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Introdução: O dançarino em transe
Já é noite, e a lua cheia da Pérsia estampa o tecido estelar, a refletir a luz que vem do outro lado do mundo. A sua volta, todos os discípulos estão tão taciturnos e quietos que, acaso fossem lamparinas vivas, poderiam ser confundidos com estrelas tristes.
Ao centro há um velho poeta dançarino. Ele encontrou e perdeu um grande amigo, ao mesmo tempo seu mestre e seu discípulo, pois que um completava ao outro como o sol e a lua... Mas isto foi há muitos anos, agora tudo o que ele faz é dançar. A tristeza incomensurável da perda em sua alma foi suplantada por chama ainda maior: um fogo que nunca se apaga.
Eis como se lamentava o seu filho ante sua aparente ausência:
Noite e dia, em êxtase ele dançava,
na terra girava como giram os céus.
Rumo às estrelas lançava seus gritos
e não havia quem não os escutasse.
Aos músicos provia ouro e prata,
e tudo o mais de seu entregava.
Nem por um instante ficava sem música e sem transe,
nem por um momento descansava.
Houve protestos, no mundo inteiro ressoava o tumulto.
A todos surpreendia que o grande sacerdote do Islã,
tornado senhor dos dois universos,
vivesse agora delirando como um louco,
dentro e fora de casa.
Por sua causa, da religião e da fé o povo se afastara;
e ele, enlouquecido de amor.
Os que antes recitavam a palavra de Deus
agora cantavam versos e partiam com os músicos. [1]
Mas esta lamentação não inibiu seu espanto ante as palavras que o velho poeta parecia conseguir roubar do céu. Este silêncio todo é tão somente isto: o silêncio que antecede a chegada da poesia...
Ele faz um breve gesto, o sinal está dado. Os músicos começam a assoprar da alma para fora as melodias mais belas de todo o mundo árabe, e os escribas ficam a postos.
O poeta começa a dançar. Pé ante pé, suas passadas fazem com que gire agilmente em torno do próprio eixo, apesar da idade já avançada. Porém, assim como a Terra não gira no mesmo lugar, o poeta também circula uma estrela imaginária, um sol invisível a pairar no reino da imaginação [2]. É de sua luz que começam a chegar às palavras cantadas. Cada pequeno trecho é anotado:
Se você não me achar em você, nunca me achará.
Pois, tenho estado contigo, desde o início de mim.
Não há tempo a perder. É preciso aproveitar cada minuto do transe extático daquele que fora um grande sacerdote, mas que ao fim da vida havia se tornado algo ainda maior e mais profundo: um poeta que sabe como dialogar com Deus.
Lá onde nasce o verdadeiro amor
morre o “eu”, esse tenebroso déspota.
Você o deixa expirar no negro da noite
e livre respira à luz da manhã.
“Como pode, tão velho, após haver sofrido tanto de amor e de saudades, ainda conseguir trazer tanta água da fonte?” – pensam os escribas enquanto anotam, e anotam, e anotam... Foram milhares e milhares de poemas:
Está com ciúmes da generosidade do oceano?
Porque se recusaria a doar
esta alegria aos outros?
Os peixes não guardam o líquido sagrado em canecas!
Eles nadam nesta imensidão de liberdade fluída.
Ainda é noite, e o primeiro e maior dos dervixes rodopiantes, o dançarino em transe, continua a girar em torno de todo o Cosmos que, afinal, também está dentro dele mesmo.
Ele veio ao mundo para nos revelar a luz que vem do sol, pois que foi um dos poucos que a observou diretamente e não cegou – apenas amou, enlouquecidamente, e cada dia mais, até que seu espírito foi reclamado pelos que já estavam muito saudosos no outro mundo.
Isto foi há aproximadamente 8 séculos. O seu nome era Jalal ud-Din Rumi.
***
“O poeta mais popular da América”
Jalal ud-Din Rumi foi um poeta, jurista e teólogo sufi persa do século XIII. Seu nome significa literalmente “Revelador da Religião”: Jalal significa “revelador” e Din significa “religião”. Rumi é, também, um nome descritivo cujo significado é “o romano”, pois ele viveu grande parte da sua vida na Anatólia (atual Turquia), que era parte do Império Bizantino dois séculos antes.
Ele nasceu em 30 de setembro de 1207, na então província persa de Balkh (atual Tadjiquistão). A região estava, nessa época, sob a esfera de influência da região de Khorasan, e era parte do Império Khwarezmio. Temendo a invasão mongol, seu pai, teólogo e mestre sufi, deixou a região em 1219 e dirigiu-se a Meca, em peregrinação. A família acabou fixando-se em Konya. Ali viveu a maior parte de sua vida sob o Sultanato de Rum, no que é hoje a Turquia. Lá também produziu a maior parte de seus trabalhos. Morreu em 1273, tendo sido enterrado na própria Konya. Seu túmulo tornou-se um lugar de peregrinação.
Embora os trabalhos de Rumi houvessem sido escritos em persa, a importância de Rumi transcendeu fronteiras étnicas e nacionais. Seus trabalhos originais são extensamente lidos em sua língua original em toda a região de fala persa. Traduções de seus trabalhos são bastante populares no sul da Ásia, em turco, árabe e nos países ocidentais. Sua poesia também tem influenciado a literatura persa bem como a literatura em urdu, bengali, árabe e turco. Seus poemas foram extensivamente traduzidos em várias das línguas do mundo e transpostos em vários formatos. Em 2007, Charles Haviland o descreveu como “o poeta mais popular da América” em artigo publicado no site da BBC [3].
Tudo bem, o jornalista pode ter exagerado um pouco, mas na América do Sul não temos ideia da difusão dos poemas místicos de Rumi na América do Norte, e particularmente nos EUA. Um dos primeiros tradutores de Rumi para o inglês foi Edward Henry Whinfield, um britânico especialista em literatura persa que registrou suas primeiras traduções do poeta ainda em 1887. De lá para cá se seguiram inúmeras outras traduções, nos mais variados estilos. Atualmente Rumi é um verdadeiro best-seller nos EUA (ao menos na categoria de poesia).
No entanto, a poesia original persa de Rumi é rimada e segue uma métrica [4], ao passo que muitas das traduções inglesas utilizam verso livre. Algumas vezes chegam mesmo a usar metáforas e linhas de diferentes poemas numa mesma “tradução”. Isso levou a algumas críticas ao trabalho de alguns dos tradutores.
Eu, ademais, tenho ainda menos experiência com o mundo de Rumi; e exatamente por isso o livro da Attar Editorial, “Poemas Místicos”, selecionados e traduzidos por José Jorge de Carvalho, foi um farol essencial para a minha navegação em sua poesia. Trata-se de uma das pouquíssimas traduções de Rumi para o português atualmente publicada no Brasil. Em respeito a esta primazia, eu procurei traduzir do inglês principalmente os poemas que não constam neste livro [5].
Mesmo assim, é muito pouco... Numa pesquisa na Amazon.com por “Rumi”, encontramos mais de 5 mil resultados. E aqui no Brasil, das edições não esgotadas em português, há praticamente apenas este livro da Attar Editorial. Estou entrando nesta dança também para fazer justiça a este poeta tão magnífico, e tão pouco traduzido para o português.
***
Vai e dança!
Você pode estar se perguntando o que diabos eu conheço do Islã, ou do sufismo, para estar me metendo com Rumi. É uma excelente pergunta... Eu conheço, realmente, muito pouco. Mas este livro é também uma tentativa pessoal de adentrar neste universo místico, onde o poeta e o leitor por vezes se confundem e se refletem como espelhos um do outro, e onde a linguagem mágica de Rumi por vezes nos faz mergulhar em Deus.
É tudo muito rápido: algumas frases bem postas, e estamos já em pleno mergulho. Posso dizer isto, pois conheci Rumi primeiramente nas redes sociais da internet [6], onde há pouco espaço para grandes blocos de texto, e onde um assunto precisa nos fisgar desde o início, pois estamos navegando em meio a um mar de informações irrelevantes.
A poesia de Rumi tem funcionado dessa forma: nos fisgado de um mar revolto, e nos arremessado num oceano da mais profunda paz... Ou, por vezes, noutro mar ainda mais revolto, mas revolto de amor, e não de irrelevância.
Poderia falar ainda muito mais sobre o velho poeta dançarino nesta introdução (de seus amores perdidos e reencontrados, de sua filosofia metafísica, de suas menções a uma evolução que se dá do reino mineral para o angelical, etc.), mas prefiro guardar tais revelações para os comentários ao longo do livro. Se você nunca ouviu falar de Rumi, não se assuste, nem se afaste. Seja, como eu, fisgado por esta dança... Para apreciar a poesia de Jalal ud-Din, não é preciso ser um sufi, nem um islâmico, nem mesmo alguém religioso. De fato, não é necessário nem que se creia em Deus. É preciso apenas que creia no amor, e que esteja disposto a aprender a dançar...
O que está esperando?
Vai e dança!
Mas dança em silêncio...
Notas da introdução
[1] Texto de Sultan Walad, filho dileto, biógrafo e sucessor de Rumi. Walad foi o primeiro intérprete e exegeta de sua obra, e também o fundador da ordem sufi Mevlevi, conhecida como a ordem dos dervixes girantes, ou dançantes. O trecho citado foi transcrito da introdução de “Poemas Místicos” (Attar Editorial), com a seleção e tradução de José Jorge de Carvalho. [voltar]
[2] Rumi criou a dança cósmica, o sama, praticada pela ordem sufi Mevlevi (ver nota 1). Sergio Rizek, editor da Attar, explica que essa dança se inspira no movimento dos astros: “Assim como todos os corpos giram por amor ao sol, os dervixes também giram por amor ao divino, que muitas vezes precisa de uma contrapartida humana, pois no Islã o amor humano é símbolo e reflexo do amor divino” (citação retirada do artigo de Débora F. Lerrer, “Quando o homem se confunde com Deus”). [voltar]
[3] “The roar of Rumi – 800 years on”: news.bbc.co.uk/2/hi/south_asia/7016090.stm [voltar]
[4] Gostaria de citar mais um trecho da introdução de “Poemas Místicos” (Attar Editorial), por José Jorge de Carvalho:
É importante que o leitor faça uma ideia do que é um gazal de Rumi para avaliar o que perde ao ler [uma tradução ocidental], ao tempo de poder valorizar, esperamos, o quanto ainda pode receber de significação e fruição poética.
O gazal é um dos principais gêneros de poesia persa. [...] É uma forma poética associada ao canto que continua extremamente viva no Oriente, sobretudo na sua forma semiclássica, escrita em urdu, ainda hoje corrente na Índia e no Paquistão. [...] Como os de hoje, todos os gazéis compostos por Rumi podem ser perfeitamente cantados.
Em qualquer tradução de um gazal persa para uma língua ocidental, sacrifica-se muito esteticamente: a sonoridade, o ritmo do verso, as várias formas de rima, as aliterações, os jogos de palavras. E, no caso exclusivo de Rumi, perde-se ainda um outro efeito estético e linguístico particular e idiossincrático que consiste em introduzir, em inúmeros gazéis, palavras e expressões em grego, turco e árabe. [voltar]
[5] O “Masnavi”, uma das obras monumentais de Rumi (com mais de 50 mil linhas de poesia e prosa), foi traduzido na íntegra para o inglês por Reynold A. Nicholson entre 1925 e 1940. Surpreendentemente, esta obra também foi traduzida para o português, por Mônica Udler Comberg e Ana Maria Sarda, e publicada pelas Edições Dervish em 1992. Apesar de se tratar hoje de um livro raro (de edições já esgotadas, só é achado em sebos), é possível que eu venha a traduzir do inglês alguns trechos que já se encontram traduzidos neste livro. [voltar]
[6] Em meados de Setembro de 2013, a principal página de Rumi no Facebook contava com quase um milhão de seguidores: facebook.com/mevlana. Havia ainda algumas outras com entre 30 e 350 mil seguidores. Todas em inglês. [voltar]

1. Diga eu sou você
[A grama]
O mesmo vento que arranca os troncos
faz a grama brilhar.
O vento senhoril ama a fraqueza
e a humildade da grama.
Jamais se vangloria de ser forte.
O machado não se preocupa com a grossura dos galhos.
Ele os corta em pedaços. Mas não as folhas.
Ele deixa as folhas em paz.
Uma flama não considera o tamanho da pilha de lenha.
Um açougueiro não corre de um rebanho de ovelhas.
O que é a forma na presença da realidade?
Muito pobre. A realidade mantém o céu revirado
como um cálice acima de nós, girando. Quem rodou
a roda do céu? A inteligência universal.
E o movimento do corpo
vêm do espírito, como uma roda d’água
construída num riacho.
A inalação e a exalação vêm do espírito,
agora raivoso, agora em paz.
O vento destrói, e protege.
Não há realidade que não Deus,
diz o xeique completamente entregue,
que é um oceano para todos os seres.
Os níveis da criação são como pequenas ondulações neste oceano.
Seu movimento provém de uma agitação na água.
Quando o oceano deseja acalmar as ondulações,
ele as envia para perto da costa.
Quando ele as quer de volta, junto as grandes ondas do mar profundo,
faz com elas o mesmo que faz com a grama.
Isso nunca acaba.
Comentário
Os estoicos comparavam nossa vida a vida de um cão atrelado por uma coleira a uma carroça que, a qualquer instante, pode se colocar em movimento.
O comprimento da correia é tal que nos permite certa liberdade de movimento, porém, não nos permite ir aonde bem quisermos...
A carroça hoje está parada, de modo que podemos vaguear um tanto por aqui e acolá. Mas é preciso estar atento e preparado: se ela seguir viagem, se quiser nos levar a outro reino, de nada adiantará lutar contra a coleira – o máximo que conseguiremos é sermos arrastados pela estrada, à força!
Sêneca [1] explicava que “ao lutar contra o laço, o cão o aperta mais... Qualquer cabresto apertado irá machucar menos o animal se ele se mover com ele do que se lutar contra ele. Somente a capacidade de resistência e a submissão à necessidade proporcionam o alívio para o que é esmagador”.
***
Nesta realidade de formas impermanentes, o cão que se adéqua ao cumprimento da própria correia, e se preocupa em passear somente onde lhe é possível passear, é tão humilde quanto uma folha de grama.
A grama, constantemente açoitada pelo vento, mas que não obstante, tem sempre perdurado, junto a suas irmãs, por todas as planícies do mundo...
Que importa se o vento é ameaçador? Enquanto houver um tanto de terra fértil no reino, o sol estará resplandecendo a toda nova manhã, e alimentando a grama, que lhe retribuí com o verde.
Toda manhã traz um novo alento e um novo espírito. Deixemos que a carroça nos conduza seguindo pelos velhos sulcos da terra.
Que importa se o vento é ameaçador? É o vento quem anuncia a chuva que virá... E enquanto houver chuva, haverá planícies verdejantes, haverá este inefável perfume de grama, haverá vida, haverá eternidade!
[Aonde leva esta dança]
Vem, vem, seja você quem for,
não importa se você é um infiel, um idólatra,
ou um adorador do fogo;
Vem, nossa irmandade não é um lugar de desespero;
Vem, mesmo tendo violado seu juramento cem vezes,
vem assim mesmo.
Vem,
lhe direi em segredo
aonde leva esta dança.
Vê como as partículas do ar
e os grãos de areia do deserto
giram desnorteados.
Cada átomo,
feliz ou miserável,
gira apaixonado
em torno do sol.
Ninguém fala para si mesmo em voz alta.
Já que todos somos um,
falemos deste outro modo.
Os pés e as mãos conhecem o desejo da alma.
Fechemos então a boca e conversemos através da alma.
Só a alma conhece o destino de tudo, passo a passo.
Vem, se lhe interessa, posso mostrar.
Comentário
Muitas doutrinas religiosas falam num deus vingativo que punirá nossos pecados, mas na etimologia da palavra “pecado”, na essência de seu significado original, temos uma ideia de errar o alvo, ou de estar ainda aquém do ideal.
Ao contrário dessas lendas de julgamento divino sumário, seguindo este conceito de pecado podemos imaginar que quem erra o alvo, tem ainda a oportunidade de tentar novamente, até que um dia acerte, e dê mais um passo nesta dança.
Há sempre tempo de recomeçar: o problema não é ter errado o alvo, mas continuar errando, conscientemente, e fingir que não sabemos disso. Não à toa, essas mesmas lendas nos dizem que podemos nos redimir de pecados realizando oferendas ou recitando orações por horas a fio. Mas, de que isso adiantaria? Para acertar, talvez seja preciso errar algumas vezes. Continuar errando, e acreditando que o erro se remenda com oferendas e orações, é uma receita para a estagnação. E a Natureza não suporta a estagnação: tudo precisa caminhar à frente, sempre!
Dessa forma, aquele que tem progredido nesta dança, onde quer que esteja estará edificando um céu em sua própria consciência, em sua própria alma. Ao passo que aquele que insiste em continuar estagnado, e insiste em ignorar aos alertas da própria alma, fingindo nada sentir, ergue um tenebroso inferno dentro de si mesmo, e o carrega consigo aonde quer que vá. Eis como se torna muito mais simples compreender ao céu e ao inferno: não como locais lendários, mas como estados da alma.
Ninguém dança parado no lugar.
Mas, quem aceita o convite de Rumi, realiza a dança da alma: feliz ou miserável, já dança ao redor do céu.
Para entrar, enfim, basta se apaixonar – em plena dança...
Eu não acredito num deus que não saiba dançar. Eu não acredito numa irmandade que não esteja já a dançar, junto ao Amado.
[Nem corpo nem alma]
O que eu posso fazer, ó muçulmanos?
Eu não me conheço mais.
Não sou cristão ou judeu. Nem um islâmico, nem um mago.
Não venho nem do Oriente nem do Ocidente. Nem do continente, nem do mar.
Tampouco do Manancial da Natureza, ou dos céus circundantes.
Nem da terra, nem da água, nem do ar, nem do fogo.
Não venho do trono, nem do solo. Nem da existência, nem do ser.
Nem da Índia, nem da China, Bulgária ou Saqseen;
Nem do reino do Iraque ou de Khorasan;
Nem deste mundo nem do próximo: nem céu nem inferno.
Nem de Adão nem de Eva. Nem dos jardins do Paraíso nem do Éden.
Meu lugar é sem lugar, minhas pegadas não deixam rastros.
Nem corpo nem alma: tudo que há é a vida do meu Amado.
Eu afastei toda dualidade: eu vi dois mundos como um.
Eu desejo Um, eu conheço Um, eu vejo Um, eu clamo: “Um”.
Comentário
Minha religião é meu pensamento.
Pois a religião não é uma doutrina de regras fossilizadas, mas um caminho eterno, uma via que se inicia estreita, mas cujo final se perde na névoa que o próprio infinito interpõe ao horizonte.
Que não se busque a religião como quem busca um reino específico: o reino dos céus, o cume da montanha de todos os sábios, a sombra da árvore de onde se pode alcançar um nirvana...
Pois se tudo que fazemos neste mundo é reflexo daquilo que somos, do que pensamos, do que sentimos, do que intuímos, é somente através do pensamento, da música tocada pelas mãos etéreas, que efetivamente caminhamos à frente, desejosos de um dia dançar junto ao Um [2].
Meu templo é meu coração.
Pois o reino não foi edificado para que fosse circundado por colunas e paredes, e os escolhidos não foram apenas alguns poucos agraciados, mas todos os seres do infinito.
Que ninguém poderia ser feliz num jardim de ociosidade enquanto outros de seus irmãos ardem nos lagos de enxofre. Que o reino não é feito de fronteiras delimitadas, e todos os templos precisam ser erigidos em nossas próprias almas...
Pois se o reino está em toda parte, debaixo de pedras e dentre galhos partidos, os convites para o Seu banquete foram enviados a todos nós: os filhos do Um. E só poderemos entrar no reino de mãos dadas.
Eis o Um: nosso amor.
Conforme consta em todas as leis naturais, desde o núcleo do átomo até os agrupamentos de galáxias mais distantes: tudo esta conectado, tudo está em harmonia, tudo flui, tudo vibra, tudo se atrai mutuamente pela gravidade divina, enquanto de alguma singularidade de amor Ele continua a nos abraçar em meio a este turbilhão sem fim.
Tudo se iniciou em um pensamento de amor, e todo o amor do mundo jaz neste momento aos Seus pés: o amor de todos os dias dos homens, e dos seres de outrora, e dos seres do porvir.
E todos os cânticos sagrados, e todas as orações, e todas as bênçãos e maldições, e todos os erros e acertos, e todos os códigos sagrados, e toda poesia; e mesmo ainda esta nossa dança, entrelaçada...
Isso nunca acaba.
[A grande carruagem]
Quando vejo sua face, as pedras começam a girar!
Você aparece; todo o estudo vagueia.
Eu perco meu lugar.
A água se torna perolada.
O fogo aplaina e não mais destrói.
Em sua presença não desejo o que achei
que desejava, essas três lamparinas suspensas.
Dentro de sua face os manuscritos antigos
mais parecem espelhos enferrujados.
Você respira; surgem novas formas,
e a música de um desejo mais conhecido
que a Primavera começa seu ritmo
como uma grande carruagem.
Conduza-a devagar.
Alguns de nós caminhando ao seu lado
são mancos!
***
Hoje, como qualquer outro dia, nós acordamos desocupados
e aflitos. Não abra a porta para o estudo.
Guarde seu instrumento musical.
Deixe a beleza que amamos ser o que criamos.
Existem centenas de maneiras de se ajoelhar e beijar o chão.
***
Além das ideias de certo e errado,
há um campo. Eu lhe encontrarei lá.
Quando a alma se deita naquela grama,
o mundo está preenchido demais para que falemos dele.
Ideias, linguagem, e mesmo a frase “cada um”
não fazem mais nenhum sentido.
***
A brisa matinal têm segredos a lhe contar.
Não volte a dormir.
Você precisa perguntar por aquilo que realmente deseja.
Não volte a dormir.
As pessoas estão indo e vindo através da soleira onde os dois mundos se tocam.
A porta é arredondada e está aberta.
Não volte a dormir.
***
Luz matinal, cheia de pequenas partículas a dançar,
e o grandioso a girar, nossas almas
dançam contigo, sem pés, elas dançam.
Você pode vê-las quando eu sussurro em seus ouvidos?
***
Eles tentam dizer o que você é, espiritual ou sexual?
Eles especulam sobre Salomão e todas as suas esposas.
No corpo do mundo, dizem, há uma alma,
é isto o que você é.
Porém nós temos caminhos entre nós
que nunca serão mencionados por ninguém.
***
Venha para o pomar na Primavera.
Há luz e vinho, e namorados
entre as flores de romã.
Se você não vir, estes não farão diferença.
Se você vir, estes não farão diferença.
Comentário
O que é uma alma? O que é a vida? O que é a gravidade?
Diz-nos o acadêmico: “A primeira sequer existe; a segunda é ainda um mistério para nós; e quanto à terceira, sabemos perfeitamente do que se trata – uma das forças fundamentais da natureza, a atração que objetos com massa exercem uns sobre os outros”.
Mas mesmo isto, que por séculos foi tido como “verdade científica”, quem o disse foi Sir Isaac Newton. Já Albert Einstein, que não era “sir”, mas se preocupava com bondes em movimento, relógios e observadores, acabou chegando a uma nova “verdade”: “A gravidade” – disse o alemão de cabelos ao vento – “não é bem uma força, mas a própria curvatura do tecido do espaço-tempo!”.
E como se explica o que é o tecido do espaço-tempo? “Ah, basta ler aqui e ali”, diz-nos o acadêmico. E como se explica a vida? “Já lhe disse, isto ainda estamos estudando...”.
Já Empédocles [3] acreditava que o Cosmos era regido por duas forças primordiais: o Amor unia a tudo, e o Ódio afastava. Diz-nos o acadêmico: “Besteira! O amor nunca foi comprovado cientificamente. Além do mais, o amor não pode ser o mesmo que a gravidade”.
Mas, e quem disse que o “amor” de Empédocles era o mesmo que hoje chamamos “gravidade”? Mais de dois mil anos nos separam, não temos como saber o que exatamente ele quis dizer quando usou a palavra “amor”.
E, de fato, é até estranho de se pensar: ninguém sabe exatamente como o outro ama, ou como exatamente percebe a “vermelhidão” do vermelho de uma rosa vermelha. Ainda que seja a rosa trazida por seu amado, em meio ao pomar na Primavera.
“Amor”, “ódio”, “gravidade”, “Deus”, “ciência”, “alma”, “sufismo”: tudo isso são apenas palavras, cascas de sentimento... E a carruagem da poesia anda um pouco mais a frente (não que ande mais depressa, apenas mais a frente), ainda antes do sentimento subjetivo haver se revestido de linguagem.
Nós que vivemos num mundo de linguagem, somos como mancos tentando alcançá-la, seguindo o rastro de suas rodas pela estrada... E para nós não há muletas, há apenas este desejo ancestral de se aprender a caminhar, a dançar, a voar... Um passo de cada vez.
“Voar?” – diz-nos o acadêmico. Porque não? Nada disso precisa fazer sentido.
[Cada nota]
O conselho não ajuda aos amantes!
Eles não são do tipo de corrente d’água da montanha
que você possa represar.
Um intelectual não compreende
o que um embriagado está sentindo!
Não tente adivinhar
o que aqueles perdidos dentro do amor
farão a seguir!
Alguém no comando abdicaria de todo o seu poder,
se ele apanhasse uma lufada de almíscar do vinho
aberto no quarto onde os amantes
estão fazendo sabe lá o que!
Um deles tenta cavar um túnel através da montanha.
Outro foge das honrarias acadêmicas.
Enquanto outro ri do bigode dos famosos!
A vida congela se não abocanha um pedaço
deste bolo de amêndoa.
As estrelas vêm girando a cada noite,
aturdidas no amor.
Do contrário estariam hoje cansadas
de todo este rodopio.
E diriam, “Até quando teremos de fazer isso!”
Deus pega a flauta de cana do mundo e sopra.
Cada nota é uma carência passando através de um de nós,
uma paixão, a dor de uma saudade.
Lembre dos lábios
onde o sopro se originou,
e deixe sua nota soar livre.
Não tente interrompê-la.
Seja a sua nota.
Eu lhe mostrarei como isto já basta.
Suba no telhado ao anoitecer
nesta cidade da alma.
Deixe que todos subam em seus telhados
e cantem suas notas!
Cantem alto!
Comentário
Toda a criança que chega da Mansão do Amanhã é uma cantora em potencial... Se não sabe cantar, toca algum instrumento; Se não sabe tocar, dança; Se não sabe dançar, brinca!
Toda criança nasce sabendo brincar. Porém, existe algum tempo obscuro na vida onde esquecemos esta criança momentaneamente – para nos tornarmos “sérios”.
E a maioria de nós, de tanto deixar a criança interior brincando sozinha no playground da alma, mais dia menos dia acaba se esquecendo totalmente de que ela existe. E isto é triste, porque ela realmente existe!
Todo o estudo acadêmico, as regras de bom comportamento, os números que sobem e descem numa tela de computador apontada para seu banco virtual, que é tudo isso perto da cantoria da infância?
***
“Ainda estou aqui. Ainda quero brincar... Venha, suba no telhado, como fazíamos antes... Cantemos a noite. Cantemos para as estrelas, e elas também virão brincar conosco no próximo sonho...”.
[Com você aqui no meio]
Os amantes trabalham, de modo que quando corpo e alma
não mais estiverem juntos,
seu amor será livre.
Banhe-se na água da sabedoria, de modo que não tenha arrependimentos
de seu tempo neste mundo.
O amor é o núcleo vital da alma,
e de tudo o que vê, apenas o amor é infinito.
Sua não existência antes de seu nascimento
é o céu no leste.
Sua morte está no horizonte oeste,
com você aqui no meio.
O caminho não leva nem ao leste nem ao oeste,
mas para dentro.
Bata suas asas de amor e as faça fortes.
Esqueça a ideia das escadas religiosas.
O amor é o telhado. Seus sentidos são calhas d’água.
Beba a chuva diretamente do telhado.
Calhas são facilmente quebradas
e por vezes precisam ser trocadas.
Recite este poema em seu peito.
Não se preocupe como ele soa
passando por sua boca.
Um corpo humano é um arco.
Respiração e linguagem são flechas.
Quando a aljava está gasta ou as flechas se acabaram,
não há nada mais para o arco realizar.
Comentário
Há muitos que guardam seu amor a sete chaves, num cofre enterrado entre as quinquilharias do porão da alma, cheio de pó em volta. Temem, talvez, gastá-lo antes do tempo, e ficarem sem amor na aposentadoria...
Sim, mas isto não faz sentido. Você sabe que não faz sentido.
O amor é uma espécie de moeda especial: você é sua própria Casa da Moeda. Imprima mais! Não há problema com inflação – a demanda será sempre infinitamente inferior a oferta.
Há um investidor anjo muito, muito rico, que bate sua porta todo dia. Ele quer abrir este porão e limpar toda esta poeira. Ele quer iniciar um novo negócio contigo – uma empresa de software.
Quando ele vier amanhã, não deixe de atendê-lo. Sua empresa não venderá nem um único programa, e mesmo assim, você será o mais novo milionário da vizinhança!
***
Há um poema antigo, de Horácio [4], que se chama carpe diem:
Não pergunte – é perigoso saber – que fim os deuses darão a mim ou a ti.
Não brinque com os números da sorte babilônicos.
Melhor lidar apenas com o que vem ao teu encontro.
Não se sabe se Júpiter lhe dará ainda muitos invernos ou se este será teu último, que agora bate nas rochas da praia como as ondas do mar.
Seja esperto, beba seu vinho no espaço breve e abandone tuas longas esperanças.
Mesmo enquanto falamos, o tempo invejoso está fugindo de nós.
Aproveite o dia, confiando pouco no amanhã.
Sim, carpe diem. Significa “colher o dia”, ou “aproveite o dia”... Não guarde seu amor para amanhã, beba a chuva diretamente do telhado!
[A casa de hóspedes]
O ser humano é uma casa de hóspedes:
Toda manhã há uma nova chegada.
A alegria, a depressão, a falta de sentido, chegam como visitantes inesperados.
Receba e entretenha a todos.
Mesmo que seja uma multidão de dores
que violentamente varrem sua casa e tiram seus móveis.
Ainda assim trate seus hóspedes honradamente.
Eles podem estar te limpando
para um novo prazer.
O pensamento escuro, a vergonha, a malícia,
encontre-os à porta rindo.
Agradeça a quem vêm,
porque cada um foi enviado
como um guardião do além.
Comentário
Você não será uma pessoa boa quando parar de beber ou comer carne. Tampouco quando começar a fazer caridade, ainda que sejam doações mensais aos Médicos Sem Fronteiras.
Você não será uma pessoa boa quando passar a meditar três vezes por semana. Tampouco quando se tornar um iniciado de alguma ordem magística, ou passar a frequentar alguma igreja ou terreiro sagrado.
Você será uma pessoa boa quando for uma pessoa boa.
Isto pode começar hoje, contanto que pare de se preocupar em ser uma pessoa boa, e passe a tomar conta dos próprios pensamentos. Os que saem e, sobretudo, os que chegam.
Os pensamentos obscuros se amontoam na porta de entrada. Eles estão lá porque há um porteiro para os receber, e os manter entretidos do lado de fora...
Não se esqueça de dar bom dia ao porteiro!
[Diga eu sou você]
Eu sou a poeira no raio solar.
Eu sou o sol circular.
Para os pedaços de pó eu digo, “Fiquem”.
Para o sol, “Continue a viajar”.
Eu sou a neblina da manhã,
e o suspirar da tardinha.
Eu sou o vento no topo do bosque,
e a arrebentação ao pé do penhasco.
Mastro, leme, timoneiro, e barco,
Sou também o recife de corais onde naufragaram.
Eu sou uma árvore com um papagaio treinado em seus galhos.
Silêncio, pensamento, e voz.
O ar musical saindo de uma flauta,
a faísca de uma pedra, uma oscilação
num metal. Tanto a vela,
quando a mariposa alucinada ao redor.
A rosa, e o rouxinol
perdido em sua fragrância.
Eu sou todas as ordens do ser, a galáxia circundante,
a inteligência evolucionária, a ascensão,
e a queda. O que é,
e o que não é.
Você quem sabe Jalal ud-Din,
Você, o uno em tudo,
me diga quem Eu sou.
Diga eu
Sou Você.
Comentário
Porque sabemos que o ser decidiu ser,
igualmente, sabemos que o não ser não há,
ou jamais foi, ou será.
Que haja algo, e não nada:
Eis o primeiro e único milagre;
E que torna todos os outros, tão somente
algo perfeitamente natural.
E, sendo o Uno, ao mesmo tempo
e necessariamente: parte e todo de si,
eis que o Uno é uno somente em si mesmo,
no repouso perfeito que não admite movimento.
Pois que todo movimento é alguma divisão,
alguma irradiação do Uno em partes de si;
Quando o Uno se torna o inverso de si mesmo:
O Universo.
Porque sabemos que existem partes,
igualmente, sabemos que há movimento.
Por outro lado, porque sabemos que existem essências
– as ideias elas mesmas de si mesmas –,
sabemos que em meio ao movimento, existe o repouso;
E é exatamente neste breve repouso
que capturamos as partes em movimento,
e as admiramos brevemente em toda sua glória;
Então, finalmente, dizemos:
“Eis uma genuína parte do Infinito, em repouso”.
Porém, como tudo está para nós em movimento,
até mesmo o espaço e o tempo, entrelaçados,
a bailar com os ventos do Infinito,
quando vemos algo repousar, e dizemos:
“Eis algo!”
Tal algo já não é mais o que fora,
nem jamais o será outra vez...
E tal paradoxo dos paradoxos, filho do primeiro,
só pode ser mesmo reconciliado com este precioso
momento em nossa mente:
O momento em que fotografamos o Uno,
em toda sua inefável definição...
Nós: os fotógrafos do Infinito.
Notas do primeiro capítulo
[1] Lucius Annaeus Seneca, mais conhecido como Sêneca, foi um filósofo estoico. Nasceu no ano 4 a.C. em Córdova e morreu no ano 65 d.C. em Roma: “Se vives de acordo com as leis da natureza, nunca serás pobre; se vives de acordo com as opiniões alheias, nunca serás rico”.
Os intelectuais árabes, particularmente os da época de Rumi, foram os grandes responsáveis pelo fato de boa parte da filosofia antiga, particularmente a grega, ter-nos chegado semi-intacta aos dias atuais. [voltar]
[2] Rumi chama a Deus por muitos nomes: “o Amado”, “o Sol”, “o Um”, “o Uno em tudo”, etc. Talvez por reconhecer que Deus está em tudo, sendo um ser imanente; Embora cada um de nós, com nossas crenças e descrenças (para alguns, basta chamá-lo “Natureza”), o perceba e compreenda a sua própria maneira. Ou, pelo menos, aqueles que se veem libertos das represas do dogma. [voltar]
[3] Empédocles (c.495/490 – c.435/430 a.C.) foi um filósofo, médico, legislador, professor, místico e profeta. Defensor da democracia, sustentava a ideia de que o mundo seria constituído por quatro princípios: água, ar, fogo e terra. “O mundo evoluiu da água por processos naturais. Sobrevive aquele que está mais bem capacitado.” – concluiu, cerca de 2460 anos antes de Darwin e Wallace. [voltar]
[4] Quinto Horácio Flaco (65 a.C. – 8 a.C.) foi um poeta lírico e satírico romano, além de filósofo. É conhecido por ser um dos maiores poetas da Roma Antiga. Já naquela época, aconselhava: fugere urbem – “fuja da agitação da cidade, vá viver nos campos”. [voltar]

2. Eles sempre estiveram um dentro do outro
[O Grande Mistério]
Adentrando ao Grande Mistério que há,
nós não somos proprietários de nada.
O que é então este senso de competição que sentimos,
antes de partirmos, um por um, através do mesmo portal?
Se você abriu seu coração para o Amado,
você está ajudando pessoas que desconhece, e que nunca viu.
Isto que digo é verdade?
Diga “Sim”, rápido, acaso já saiba o que já sabia desde antes do início deste universo...
Comentário
Segundo uma das histórias que chegou aos tempos atuais, Rumi cavalgava um burrico acompanhando por seus discípulos, retornando as suas casas após comparecerem a madrassa local (uma escola religiosa muçulmana).
Ao cruzarem com uma estalagem na estrada, um homem que estava no caminho pôs-se à frente de Rumi e disse: “Tu, que és o grande conhecedor de teologia e das escrituras, responde-me: quem é maior, o Profeta Maomé ou Bayazid Bistami [1]?”.
Rumi prontamente respondeu ao desconhecido: “Maomé foi sem dúvida o maior de todos os santos e profetas”.
“Se é assim”, replicou o homem, “como me explica que Maomé disse: ‘Não Te conhecemos, Senhor, como deves ser conhecido’, enquanto Bayazid exclamava: ‘Glória a mim! Imensa é minha majestade’?”.
Ao ouvir isso, Rumi desmaiou. Quando despertou, procurou saber o nome daquele homem desconhecido. Tratava-se de um dervixe itinerante vindo da cidade de Tabriz, chamado Shams (“sol”, em persa).
Contrariamente a Rumi, Shams havia obtido seus conhecimentos místicos de diversos mestres, e depois de questionar a todos, viajava obstinadamente em busca do homem com quem poderia compartilhar a sua vida espiritual. Ele vagava pelo mundo procurando a verdade suprema incorporada num ser humano equivalente a ele mesmo... Foi isto precisamente o que ocorreu naquele dia, que ficou conhecido no sufismo como “o dia do encontro de dois oceanos”.
***
Ainda naquele mesmo dia, ambos foram para casa de Rumi e ficaram a sós por meses...
Aflâki, o maior biógrafo de Rumi e um dos principais membros de sua escola mística, nos conta, em sua obra clássica “Os santos dervixes girantes”, escrita poucos anos após a morte de Rumi, mais detalhes desta reunião:
Por três meses eles ficaram, dia e noite, em retiro, ocupados no jejum do vesal (união com o objeto amado); não saíram uma única vez e ninguém teve a ousadia ou o poder de violar seu isolamento.
***
Ainda acerca da polêmica frase de Bayazid, trago-lhes esta profunda reflexão do próprio Rumi acerca do assunto:
Se você não me achar em você, nunca me achará.
Pois, tenho estado contigo, desde o início de mim.
[Moisés e o pastor]
Moisés ouviu um pastor a rezar enquanto vinha pela estrada:
“Deus, onde está você? Eu quero lhe ajudar, consertar seus sapatos e pentear seus cabelos. Eu quero lavar suas roupas e retirar os piolhos um por um. Eu quero lhe trazer leite e beijar suas pequenas mãos e pés quando for hora de ir para a cama. Eu quero varrer seu quarto e mantê-lo arrumado. Deus, minhas ovelhas e meus bodes são seus...
Tudo que posso dizer enquanto lembro de ti é aaaiiiiiiiiiiiiii e aaahhhhhhhhhhhhhh.”
Moisés não pôde mais aguentar:
“Com quem você está falando?”
“Aquele que nos criou e que moldou a terra e o céu.”
“Não fale sobre sapatos e meias com Deus! E o que é algo como suas pequenas mãos? Esta intimidade é uma blasfêmia que faz parecer que está a prosear com um de seus tios. Apenas algo que cresce precisa de leite. Apenas alguém com pés precisa de sapatos. Deus não precisa de nada disso!”
O pastor se arrependeu, rasgou suas roupas e saiu a vaguear pelo deserto.
Uma revelação súbita veio a Moisés:
Você me separou de um dos meus.
Você veio como um profeta para unir ou para dividir?
Eu conferi a cada ser uma forma individual e única
de ver e conhecer e repassar este conhecimento.
O que lhe parece errado é o certo para ele.
O que é veneno para um é mel para algum outro.
Pureza ou impureza, preguiça ou diligência na devoção,
isto nada significa para mim. Eu estou além de tudo isto.
As formas de devoção não devem ser classificadas como melhores
ou piores. Hindus rezam como hindus. Os drávidas
muçulmanos na Índia fazem o que fazem. Tudo isto é louvor,
e tudo isto está bom. Eu não sou glorificado em atos de louvor.
São os que me louvam! Esses que me interessam!
Eu não ouço as palavras em suas rezas.
Eu olho para dentro e vejo sua humildade.
A submissão da alma aberta é a realidade.
Esqueça a fraseologia! Eu quero fogo, fogo ardente.
Sejam amigos de sua alma ardente.
Aqueles que se preocupam com as boas maneiras e os bons comportamentos são de um tipo.
Amantes que ardem neste fogo são doutro.
Não imponha taxa de propriedade a uma vila incendiada.
Não censure o amante.
A forma “errada” de que ele fala é melhor do que uma centena das formas “corretas” dos outros.
Dentro da Caaba [2]
não importa em que direção você aponta
seu tapete de oração!
O mergulhador do oceano não necessita de sapatos de neve!
A religião do amor não tem código ou doutrina;
Apenas Deus.
Então o rubi não possui nada gravado!
Ele não necessita de marcações...
Deus começou a falar para Moisés
de mistérios ainda mais profundos, de visões e palavras
que não podem ser ditas aqui.
Moisés deixou a si mesmo
e retornou. Ele foi até a eternidade
e retornou aqui. Isto ocorreu muitas vezes.
É tolice minha tentar falar sobre isto.
Se eu dissesse alguma coisa deste assunto,
isso iria desenraizar a inteligência humana.
***
Moisés correu atrás do pastor, seguindo suas passadas aturdidas:
Num lugar se movendo como uma torre pelo tabuleiro de xadrez;
Noutro, na diagonal, como um bispo.
Agora surgindo como uma onda enchendo,
agora deslizando abaixo como um peixe,
sempre com os pés marcando símbolos geomânticos na areia,
gravando seu estado nômade.
Até que Moisés finalmente o alcançou:
“Eu estava errado. Deus me revelou que não há regras de devoção. Diga o que quer que seu amor lhe manda dizer.
Sua heresia mais doce é a devoção mais sincera.
Através de você um mundo todo é liberto.
Solte sua língua e não se preocupe com o que sairá.
Tudo será a luz do espírito.”
O pastor respondeu, “Moisés, Moisés,
eu fui além até mesmo disto.
Você me açoitou,
e meu cavalo se assustou e saltou fora de si mesmo.
A natureza divina juntou-se a minha natureza humana.
Abençoada seja a sua mão a açoitar.
Eu não posso dizer o que aconteceu.
O que lhe digo agora não é minha real condição.
Isto não pode ser dito.”
O pastor silenciou.
Quando olha num espelho, você vê a si mesmo,
não o estado do espelho.
O flautista assopra sua flauta,
e quem faz a música?
O flautista!
Sempre que falar sobre devoção
ou louvor a Deus, fale com a doce simplicidade
deste pastor.
***
No momento em que ouvi minha primeira história de amor
eu comecei a procurar por você, mal sabendo
quão cego estava.
Os amantes não se encontram finalmente nalgum lugar.
Eles sempre estiveram um dentro do outro.
Comentário
Não importa se você reza para um Pai ou uma Mãe, para o corvo ou a coruja, o lobo astuto ou o touro feroz; Não importa se você vê a Divindade na Cruz, num quadro, na pradaria ou na noite estelar; Não importa nem mesmo se você crê na Divindade...
Pois que, se você crê no Amor, temos algo em comum. Temos o essencial. Vamos começar por aqui esta nossa dança: Pé ante pé, vamos bailar, juntos, até a Eternidade.
A religião do Amor não tem código ou doutrina. Apenas Deus. E não é preciso crer nele para ouvir o som de sua flauta, ou ensaiar os primeiros passos desta nossa dança...
“Deus” é, afinal, apenas uma palavra. O Amor é a música. O Amor envolve-nos nesta dança.
Tudo começa no coração. Tudo acaba no coração.
Nada disto tem um fim.
***
Diz-se que Shams já era considerado um homem santo quando ainda residia em Tabriz, muito antes de haver encontrado Rumi. Havia chegado ao mundo, afinal, cerca de 22 anos antes de Rumi.
Antes do encontro, viajava através da Síria e do Iraque consultando todos os mestres espirituais da época. Tal qual Sócrates na antiga Grécia, costumava derrubar seus argumentos e suas pretensões de haver alcançado a verdade. Era como um mar revolto preso num jarro, respingando para todo lado...
Um dia consultou um mestre sufi conhecido por contemplar a beleza divina em belos jovens. Perguntou-lhe sobre a natureza desta contemplação, e o mestre respondeu-lhe: “Posso ver a lua refletida na água deste vaso”.
Shams prontamente o repreendeu com veemência: “Se acaso não tem um furúnculo na nuca, por que não dirige o olhar diretamente ao céu?”.
O historiador iraniano Sadiq Guharin o descreveu assim (apoiado em um texto provavelmente extraído de Daulat Shah, autor do séc. XIII):
Shams de Tabriz tem sido descrito um tanto duramente por algumas pessoas. Dificilmente teria a aprovação dos homens de poder ou dos escritores oficiais. Por outro lado, seus simpatizantes descrevem-no como alguém tão discreto que era capaz de viver numa cidade por anos como um desconhecido, evitando assim que seu disfarce favorito, o de simples mercador, fosse descoberto.
Conta-se, por exemplo, que ele passou um ano em Damasco e sua única refeição ocorria em uma visita semanal a uma hospedaria, onde pedia uma tigela da água em que haviam cozinhado uma cabeça de ovelha, após haverem dela retirado os restos de gordura. O dono da hospedaria acabou reconhecendo a eminência espiritual do seu freguês e, em sinal de respeito, deu-lhe um dia uma tigela de boa sopa e um pedaço de pão fresco.
Ao perceber que havia sido reconhecido, o santo homem retirou-se com a desculpa de que iria lavar as mãos, e sumiu da cidade.
***
O próprio Shams conta, no Maqalat Shams-i Tabrizi (Discursos de Shams de Tabriz), uma compilação de suas reflexões e ensinamentos, o que significou seu encontro com Rumi:
Eu tinha em Tabriz um mestre espiritual, Abu-Bakr, e foi dele que obtive todos os ensinamentos. No entanto, havia em mim algo que meu mestre não pôde ver; de fato, ninguém era capaz de vê-lo. Mas meu senhor Maulana [3] o viu.
Eu era água estagnada, fervendo e entornando-me sobre mim mesmo e já começando a cheirar mal, até que a existência de Maulana me encontrou; então aquela água começou a correr e continua correndo doce, fresca, saborosa. (Maqalat, 245-246).
[A Alquimia do Amor]
Você chega a nós vindo de um outro mundo,
além das estrelas e do espaço sem fim.
Transcendente, puro, de inimaginável beleza,
trazendo consigo a essência do amor.
Você transforma tudo o que toca.
Aflições banais, problemas e tristezas dissolvem-se na sua presença,
trazendo alegria a comandantes e comandados,
aos plebeus e aos reis.
Você nos enfeitiça com a sua graça.
Faz qualquer mal se transformar em bem.
Você é o Grande Alquimista.
Você acende a chama do amor na terra e no céu,
no coração e na alma de cada ser humano.
Através do seu amor, o existir e o não existir se unem,
os opostos se fundem,
e tudo que é profano,
torna-se sagrado outra vez.
***
Na casa dos amantes a música nunca finda,
as paredes são feitas de canções
e o próprio chão dança.
***
Fazendo o que os outros me mandavam fazer,
fui cego.
Vindo quando os outros me chamavam,
me perdi.
Então eu abandonei a todos, incluindo a mim.
Então eu achei a Todos, incluindo a Mim.
***
Hoje estou sorrindo para mim mesmo.
Não resta desejo algum em meu coração;
ou talvez não reste sequer um coração.
Livre de todo desejo
me sento quieto como a Terra.
Meu lamento silencioso ecoa como um trovão
através do universo.
Eu não estou preocupado...
Sei que não será ouvido por mais ninguém além de mim.
Comentário
Segundo José Jorge de Carvalho “o que se sucedeu entre Rumi e Shams foi algo extremamente raro, em que duas pessoas conseguiram penetrar as esferas recônditas de realidade extra-sensorial e extra-racional, e ver juntos a mesma dimensão, o mesmo espaço, a mesma fração de realidade absoluta” [4].
Ora, as experiências de grande amor devotado aos mestres espirituais podem ser encontradas nas mais diversas tradições místicas. Mas este tipo de “fusão de almas” entre Rumi e Shams, onde não se pode dizer quem era mestre e quem era discípulo ou, para ser mais exato, onde não existia mais mestre ou discípulo ou sequer duas almas separadas, mas somente uma – este tipo de experiência me parece ser realmente algo raríssimo na história humana.
Obviamente que a natureza exata deste encontro amoroso não nos escapa somente pelo tempo e o espaço, mas sobretudo por estar além da linguagem. Ainda assim, o próprio Shams se referiu a ela através de uma parábola:
Um mercador tinha cinquenta empregados que viajavam por terra e mar comprando e vendendo seus produtos. Um dia, porém, ele sonhou com uma pérola, e abandonou tudo para procurá-la. Soube então de um certo mergulhador capaz de alcançá-la. Ele se aproximou do mergulhador, e este veio ao seu encontro. O mercador teve um sonho e o mergulhador confiou nele. A natureza daquela pérola estava oculta entre eles. O mergulhador é Maulana Rumi, o mercador sou eu, e a pérola está entre nós. (Maqalat, 119-120).
Tão “fundidos” que Rumi assinou inúmeros de seus poemas como “Shams de Tabriz”, eles mergulhavam no mesmo lago e contemplavam a mesma pérola do amor de um pelo outro. Eles realizavam a Alquimia do Amor da única maneira possível: amando.
Seu encontro, no entanto, não durou por muito tempo...
[O Rei, a Serviçal e o Doutor]
Você sabe por que o espelho da sua alma
não reflete a luz com tanta claridade quanto seria possível?
Porque o mofo começou a cobri-lo.
Ele precisa ser limpo.
Aqui vai uma história sobre o estado interior a que me refiro por “espelho da alma”:
Nos tempos antigos havia um rei que era poderoso em ambos os reinos,
o reino visível e o reino espiritual.
Um dia ele estava cavalgando numa caçada
quando viu uma garota e ficou extasiado com sua beleza.
Como era costume, ele pagou uma quantia generosa a sua família
e pediu para que ela viesse ser uma serviçal do palácio.
Ele estava apaixonado.
Seu coração estremecia agitado no peito
como um pássaro que acabou de ser aprisionado numa gaiola.
Mas assim que ela chegou ao reino, adoeceu.
Ele então convocou os médicos doutores:
“Vocês têm nossas vidas em suas mãos.
A vida dela é a minha vida.
Quem quer que a cure receberá meu tesouro mais precioso,
o coral encrustado de pérolas,
qualquer coisa!”
Os doutores iniciaram o tratamento,
mas não importava o que fizessem, seu estado só piorava.
O rei observou que seus doutores estavam perdidos.
Ele correu descalço para a mesquita.
Se ajoelhou no tapete de reza
e o encharcou de lágrimas...
Ele se dissolveu num estado de aniquilação.
Ele clamou alto por socorro,
e um oceano de graça surgiu sobre sua alma.
Ele adormeceu no seu tapete
em meio ao seu pranto.
Em seu sonho um ancião apareceu:
“Bom rei, amanhã virá ao palácio um estranho.
Ele é um médico de confiança. Escute-o”.
Quando surgiu a manhã,
o rei estava aguardando no mirante do palácio.
Ele viu alguém se aproximando,
uma pessoa se mesclando com a manhã.
Ele correu para receber o convidado.
Como dois mergulhadores que amam o mar,
suas almas se uniram sem que houvesse costura.
O rei disse, “Você é meu amante, não a garota!”
Ele abriu seus braços e abraçou o santo doutor.
Ele beijou suas mãos e sua testa e perguntou sobre sua jornada.
Ele o trouxe para a cabeceira de sua mesa.
“Finalmente descobri o que a paciência pode nos trazer;
Este cuja face responde a qualquer questão,
e cujo olhar desata aos nós intelectuais de qualquer discussão.”
Eles conversaram e mordiscaram ao pão do espírito.
Então o rei conduziu o doutor ao leito da garota.
O segredo de sua dor lhe foi revelado,
mas ele não contou ao rei.
Era amor, é claro.
O amor é o astrolábio [5] que vislumbra aos mistérios de Deus.
Amor da terra, amor do espírito, qualquer amor alcança além do horizonte,
mas sempre que tento explicar o amor,
é embaraçoso!
Uma pena se pôs a escrever.
Quando tentou escrever “amor”, se quebrou.
Se você procura interpretar ao amor,
abandone seu intelecto e deixe-o se deitar na lama.
Ele não será de nenhuma ajuda.
Nada é tão estranho neste mundo quanto o sol.
O sol da alma é ainda mais estranho.
Você quer a prova de sua existência,
então permanece acordado toda a noite falando sobre ele.
Finalmente você cai adormecido e o sol amanhece.
Olhe para ele!
Veio uma palavra deste sol, Shams, e todo o resto se ocultou.
Hussam [6] cutuca meu braço.
Ele quer que eu fale mais sobre Shams.
Agora não, Hussam...
Eu não sei como fazer com que as palavras tenham sentido, ou louvor.
No jardim do Amigo nada de verdadeiro pode ser dito.
Deixe-me apenas estar aqui.
Mas Hussam implora:
“Me alimente. Rápido!
O tempo é uma guilhotina afiada.
Um sufi supostamente deve ser um filho do momento!
Não me diga amanhã ou depois. ”
Eu respondo:
“É melhor que o caminho do Amigo seja ocultado numa história.
Deixe que o mistério surja do que as pessoas falam ao redor dos amantes,
não do que os amantes falam entre si.”
“Não! Eu quero a verdade tão nua quanto possa ser.
Eu não visto pijama quando deito ao lado do meu amor.”
“Hussam! Se o Amigo viesse nu,
seu coração não o poderia suportar.
Peça pelo que deseja, mas dentro de certos limites!”
Isto não tem fim.
Voltemos ao início,
para o final do conto do rei e da serviçal doente de amor
e do santo doutor, que disse:
“Me deixe a sós com a garota” – e então prosseguiu –
“De onde vêm? Quem são seus parentes? Algum deles mora próximo ao palácio?”
Ele segurou sua mão para sentir o pulso.
Ela lhe contou muitas histórias citando diversos nomes.
Ele repetiu alguns nomes para testar a resposta do seu pulso.
Finalmente ele perguntou, “Quando visita outras cidades,
onde mais gosta de ir?”
Ela mencionou uma ou outra cidade, onde havia comprado pão e sal,
até que ele ocasionalmente falou de Samarcanda! [7]
A querida cidade doce como mel.
Ela se envergonhou e sua respiração saltou...
Oh, ela ama um ourives de Samarcanda!
Ela está doente de saudades.
“Onde exatamente ele vive?”
“Na cabeceira da ponte na Rua Ghatafar.”
“Agora eu posso lhe curar.”
O doutor foi ao rei e lhe contou apenas parte da história.
“Por algum pretexto precisamos trazer um certo ourives de Samarcanda.”
Os mensageiros do rei foram e facilmente persuadiram o homem a deixar sua cidade por um tempo.
Ele chegou, e o doutor disse para o rei:
“Case a garota com este ourives e ela será completamente curada.”
Assim foi feito, e durante seis meses ambos se amaram
e fizeram amor e satisfizeram plenamente um ao outro.
A garota estava restaurada a saúde perfeita.
Então o médico deu ao ourives uma poção,
e ao beber ele começou a adoecer.
Sua beleza se esvaiu.
Ele se tornou empalidecido e feio.
A garota deixou de amá-lo.
Qualquer amor baseado na beleza física é superficial.
Escolha amar ao que não morre.
Tal profundidade generosa não é tão difícil de encontrar.
Mas e quanto ao doutor haver envenenado o pobre ourives!
Isto não foi feito pela causa do rei.
A razão exata é um mistério,
como Khidr degolando ao garotinho [8].
Quando alguém é morto por um doutor como este,
é uma bênção, ainda que não pareça.
Tal doutor é parte de uma generosidade mais abrangente.
Não julgue suas ações.
Você não vive tão intimamente conectado a verdade como ele.
***
A razão não tem como dizer “isto é o amor”.
Apenas o amor desvela seu próprio mistério.
Se deseja estar ainda mais vivo,
o amor é a verdadeira saúde.
Comentário
Há um paralelo na filosofia ocidental que talvez esteja à altura dessa identificação espiritual total entre Rumi e Shams. Michel de Montaigne, em seus célebres “Ensaios”, nos dá um inesquecível depoimento de sua amizade com Étienne de La Boétie, outro filósofo conterrâneo da França:
Em nosso primeiro encontro, que acabou acontecendo por acaso em uma grande festa em uma cidade, nos descobrimos tão amigos, tão conhecidos, tão unidos, que, a partir dali, ninguém foi mais próximo do que nós dois [...] Por ter tão pouco tempo para durar e por ter começado tão tarde, já que nós dois éramos homens feitos e ele alguns anos mais velho do que eu, não havia tempo a perder seguindo o padrão das amizades menores e comuns, que exigem tantas precauções e longas conversas preliminares. Essa amizade não tinha nada a seguir a não ser a si mesma [...] Não havia nada em especial, mas algum tipo de quintessência em que tudo se misturou e, tendo capturado minha vontade, me fez mergulhar e me perder na dele. E, tendo capturado a sua vontade, também o fez mergulhar e se perder na minha com uma fome e uma vontade iguais. Digo ‘perder’ com convicção. Não guardávamos nada um do outro. Nada era dele nem meu.
***
Para que surja um novo homem, é preciso que morra o antigo. Para que a essência venha à tona, é preciso que o ego seja assassinado.
Para o ego, seu assassínio é uma grande calamidade. Ele fará de tudo para que pense que se trata de um infortúnio. É somente após sua morte que você poderá compreender.
Nada disso é para ser dito.
Notas do segundo capítulo
[1] Bayazid Bistami (804 – c.874/877 d.C.) foi um reconhecido sufi que viveu no Irã. Era chamado de “sufi intoxicado” pelo fato de expor suas opiniões e sentimentos pessoais sem se preocupar com as consequências sociais de tais atos. Outra citação polêmica lhe é atribuída: “Moisés quer ver a Deus; Eu não quero ver a Deus, Ele é quem deseja me ver”. [voltar]
[2] Reverenciada pelos muçulmanos em Meca, é considerada pelos devotos do Islã como o lugar mais sagrado do mundo. A Caaba é uma construção cúbica de 15,2m de altura, cercada por muros de 10,6m e 12,2m de altura. Ela está permanentemente coberta por uma manta escura com bordados dourados que é regularmente substituída. Em seu exterior, encravada em uma moldura de prata, encontra-se a Hajar el Aswad ("Pedra Negra"), uma pedra escura, de cerca de 50cm de diâmetro, que é uma das relíquias mais sagradas do islã. Ela é, provavelmente, o resto de um meteorito.
A Caaba é o centro das peregrinações (hajj) e é para onde o devoto muçulmano volta-se para as suas preces diárias (salat). Quando o profeta Maomé repudiou todos os deuses pagãos e proclamou um deus único, Allah poupou a Caaba e a transformou, de um centro de peregrinação pagã, em um centro da nova fé. No período pagão, a Caaba provavelmente simbolizava o sistema solar, abrigando 360 ídolos, sendo assim uma representação zodiacal. O edifício foi restaurado diversas vezes; a construção atual é datada do séc. VII, substituindo a mais antiga que foi destruída no cerco de Meca (683 d.C.). [voltar]
[3] Maulana é um título usualmente conferido aos teólogos islâmicos de maior eminência. Na Pérsia (Irã e Turquia), quando usado isoladamente, normalmente se refere à Rumi (Mowlana, em persa; Mevlana, em turco). [voltar]
[4] Mais um trecho retirado da Introdução de “Poemas Místicos” (Attar Editorial). [voltar]
[5] O astrolábio é um instrumento naval antigo, usado para medir a altura dos astros acima do horizonte. [voltar]
[6] Hussam ud-Din Chelebi foi um dos discípulos diletos de Rumi, e aquele para o qual ele recitou o seu Masnavi quase no fim da vida. [voltar]
[7] Samarcanda, cujo nome significa “Forte de Pedra” ou “Cidade de Pedra”, é a segunda maior cidade do Uzbequistão e a capital da província de Samarcanda, situando-se num fértil vale irrigado. A cidade foi famosa por sua localização estratégica no centro da Rota da Seda entre a China e a Europa, e por ser um centro de estudos islâmicos de grande importância. [voltar]
[8] No Corão, Khidr é retratado como um serviçal direto de Deus, de grande sabedoria. Ele ensina Moisés sobre como certos atos e eventos aparentemente maus podem ser posteriormente compreendidos, mais profundamente, como atos e eventos de misericórdia divina. Khidr explica que o garotinho que matou se tornaria um adulto infiel que traria vergonha aos pais, e que uma nova criança pura e obediente nasceria em seu lugar. Neste caso, o santo doutor do poema de Rumi pode ser comparado ao personagem de Khidr. Isto tudo deve ser analisado simbolicamente, não literalmente. Sufis não envenenam pessoas nem degolam garotinhos, espero que isto fique claro! [voltar]

3. Nós bebemos o mesmo líquido da vida
[A doação]
Há apenas a doação
e o único presente é o Amor.
Há apenas a doação;
todo resto é brisa passageira.
Não se preocupe com o que os outros irão pensar,
há apenas a doação
e o único presente é o Amor.
Não alimente seu corpo,
pois ele será sacrificado.
Alimente seu coração,
pois será ele que ascenderá aos céus.
Há apenas esta doação...
***
Eleve suas palavras, não sua voz.
É a chuva que faz florescer, não o trovão.
Comentário
Talvez o amor genuíno entre Rumi e Shams, a doação da alma de um pelo outro, até que ambos fossem uma mesma alma, houvesse emitido luz demasiadamente brilhante para sua época e seu povo. Aqueles que alcançam ao Céu podem se tornar um estorvo para os que não compreendem como tal coisa pode ocorrer até mesmo aqui, neste mundo de desejos desenfreados e de grande esquecimento.
O que era um mistério desvelado para Rumi e Shams, se parecia mais com loucura desvairada aos antigos seguidores de Jalal ud-Din, saudosos do teólogo que lhes ensinava as leis morais da religião, e abismados com sua repentina transmutação num louco apaixonado pelo Sol.
Alguns dos discípulos de Rumi viam a figura de Shams com crescente perplexidade: o que haveria, afinal, naquele homem misterioso que vagara pelo mundo até ali se estabelecer e, inexplicavelmente, fazer com que seu mestre se desinteressasse por ensinar a religião para “regredir” à uma condição submissa em relação ao seu novo amor, quase como se fosse um mero aprendiz?
Outros membros de sua comunidade também já se incomodavam com o desrespeito que Rumi passava a manifestar para com a ortodoxia religiosa que até bem pouco tempo ele próprio ensinava e encarnava.
Se antes considerava a música e a dança atividades pecaminosas, agora passava a ouvi-la, dançando em êxtase, seguidamente por horas e mais horas...
Conforme o próprio Jalal ud-Din conta em um texto da época, seus discípulos certamente consideravam Shams uma “má influência”:
Quando Shams chegou, senti ascender em meu coração uma poderosa chama de amor por ele, e ele deliberou a me comandar de um modo despótico e definitivo. Shams me disse: “Deixa de uma vez por todas de ler as palavras de seu pai”. Eu obedeci à sua ordem, e desde aquele momento nunca mais as li. Em seguida me ordenou: “Guarda silêncio e não se dirija a mais ninguém”. Dessa forma cortei todo o contato com meus discípulos. Meus pensamentos eram o néctar de meus discípulos; e por isso eles sofreram de fome e de sede. Surgiram então sentimentos negativos entre eles, e uma praga caiu sobre nós.
Apesar dos protestos de Rumi, Shams não conseguiu mais suportar o ressentimento que causava ao seu redor e decidiu partir de Konya dezesseis meses após sua chegada, tornando-se novamente um andarilho...
Tratou de partir sem que Rumi soubesse, é claro, e ele então passou a viajar desesperado por toda parte atrás de notícias de seu paradeiro.
Foi nesse momento de enorme dor e privação de seu amado que Jalal ud-Din Rumi começou a compor os versos sublimes que o tornaram imortal. As primeiras odes (gazais) de Rumi eram parte das cartas que tentou enviar a Shams, tentando convencê-lo a retornar.
[A arte chinesa e a arte grega]
Disse o Profeta, “Há alguns que me veem
sob a mesma luz que os vejo.
Nossas naturezas são unas.
Sem referência a linhagens
de parentesco, sem referência a textos e tradições,
nós bebemos o mesmo líquido da vida, juntos.”
Eis uma história sobre este mistério oculto:
Os chineses e os gregos estavam debatendo sobre quais seriam os melhores artistas.
O rei então disse, “Resolveremos tal questão com um debate”.
Os chineses começaram a falar,
mas os gregos nada diziam.
E foram embora.
Os chineses então sugeriram que a cada grupo fosse dado um salão
para que pudessem trabalhar em sua arte,
dois salões voltados um para o outro, separados por uma cortina.
Os chineses pediram ao rei por uma centena de cores, todas as variantes,
e a cada manhã eles voltavam onde as tintas eram deixadas
e as pegavam todas.
Os gregos não pegavam tinta alguma.
“Elas não são parte do nosso trabalho”.
Eles foram para o seu salão e começaram a limpar e polir as paredes.
Todo dia, a cada dia, tentavam deixar as paredes puras e límpidas
como o céu aberto.
Há um caminho que parte de todas as cores para a ausência de cor.
Saiba que a magnífica variedade das nuvens e do clima
vem da simplicidade total do sol e da lua.
Os chineses concluíram sua arte, e estavam muito felizes.
Bateram seus tambores pela alegria da conclusão.
O rei entrou em seu salão,
espantado pelas cores maravilhosas e pelos detalhes.
Os gregos subiram a cortina que dividia os ambientes.
As imagens e figuras chinesas refletiram cintilantes
nos muros vazios dos gregos. Elas viviam lá,
ainda mais belas, e sempre
se modificando junto com a luz.
A arte grega é o caminho sufi.
Eles não estudam livros ou pensamento filosófico.
Eles fazem seu amor puro e cada vez mais límpido.
Sem desejos, sem raiva. Nessa pureza
eles recebem e refletem as imagens de cada momento,
daqui, das estrelas, do vazio.
Eles as absorvem
como se estivessem a ver
sob a mesma luminosidade
que os observa.
***
Sob sua luz eu aprendi como amar.
Ante sua beleza, como compor poemas.
Você dança em meu peito,
onde ninguém o vê,
por vezes tenho lhe visto,
e isto que contemplo torna-se minha arte.
***
O som de tambores se eleva pelo ar,
são uma pulsação, meu coração.
Uma voz dentre os batimentos me diz,
“Eu sei que está cansado,
mas venha. Este é o caminho.”
***
Está com ciúmes da generosidade do oceano?
Porque se recusaria a doar
esta alegria aos outros?
Os peixes não guardam o líquido sagrado em canecas!
Eles nadam nesta imensidão de liberdade fluída.
Comentário
Ainda que nosso olho alcance toda a beleza que há no horizonte a nossa volta, é somente na alma que tal luz pode ser interpretada.
Uma alma cheia de ideias pré-concebidas sobre “o que vale a pena observar, e o que não vale” pode deixar passar aquele pássaro a cacarejar no céu. Um pássaro que todos diziam ser lenda, algo inexistente, mas que você viu. Viu porque não estava preocupado com sua chegada ou partida. Viu porque em sua alma havia um espelho límpido que o refletiu.
E então, depois alguém lhe pergunta o que diabos você estava observando, e que deixou esta pequena e infinita lágrima no canto de seu olho direito...
Não diga nada, não há nada para ser dito. E, em todo caso, eles não acreditariam!
[Um ser ondulante]
O amor não é condescendência,
nem livros ou qualquer marca em papel,
nem o que uma pessoa diz para a outra.
O amor é uma árvore
com seus galhos se elevando a eternidade,
suas raízes se aprofundando na eternidade
e nenhum tronco!
Você o viu?
A mente é cega para ele.
Seu desejo é incapaz de observá-lo.
A saudade que sente desse amor
vem do seu interior.
Quando se tornar o Amigo,
sua saudade será como o náufrago no oceano
agarrado a um pedaço de madeira...
Eventualmente, madeira, homem e oceano
se tornam um ser ondulante:
Shams de Tabriz, o segredo de Deus.
***
Mantido assim, para amamentação,
sem consciência, provando nuvens de leite,
nunca tão satisfeito.
Comentário
Enquanto transpirava paixão, perda e saudade em seus poemas, foi exatamente num sonho que Rumi conseguiu localizar Shams; conforme nos contou Aflâki, o seu principal biógrafo:
Uma noite, Rumi sonhou com Shams. Sentado numa pequena taverna em Damasco, ele jogava dados com um jovem francês, este também um buscador espiritual. Shams havia ganho todas as partidas e o perdedor, desesperado, estava a ponto de se lançar violentamente sobre ele. Rumi despertou subitamente da visão e pediu que seu filho, Sultan Walad, fosse até Damasco salvar Shams do perigo.
Walad viajou imediatamente e, ao chegar, de fato o encontrou na referida taverna sendo agredido e insultado pelo jovem. Walad se prostrou aos pés de Shams, depositou ouro e prata sobre suas sandálias e implorou, em nome do pai, que ele regressasse a Konya. Ao ouvir isso, o jovem francês compreendeu que havia insultado um grande mestre a também se prostrou a seus pés, envergonhado e implorando para que Shams o aceitasse como discípulo.
Shams o recusou dizendo: “Retorna à Europa; visita os buscadores de lá, seja o seu líder e recorde-se de nós em suas orações”. Então, Shams concordou em regressar a Konya e Sultan Walad o guiou, prosseguindo a pé por todo o caminho ao lado do cavalo em que Shams seguia montado.
Se o relato é verdadeiro, é sem dúvida um mistério a identidade deste jovem francês que vagava por Damasco no remoto século XIII. Quem sabe se tratava de um sobrevivente dos cátaros [1], tão brutalmente perseguidos pelos ditos cristãos na Europa? Quem sabe, um cavaleiro em busca de aventuras em terras lendárias – afinal, o código de amor cortês e o ideário da cavalaria espiritual foram adotados no Ocidente quando o mundo europeu entrou em contato com a tradição sufi.
Isto também nos remete a Francisco de Assis, o grande santo do cristianismo na época e, segundo muitos, o maior cristão que caminhou neste mundo após Jesus de Nazaré...
Conforme nos conta o blog “Saindo da Matrix” [2]:
A atmosfera e organização da Ordem franciscana é mais parecida com os dervixes (Ordem sufi) que qualquer outra coisa. Além dos contos sobre Francisco serem muito parecidos com os dos professores sufis, todos os tipos de pontos coincidem. Como os sufis, os franciscanos não se preocupam com sua salvação pessoal (o que era considerado uma vaidade). Francisco iniciava suas pregações com a frase “Que a paz de Deus esteja com você”, que ele disse ter recebido de Deus, mas que era (obviamente) uma saudação árabe. Até a roupa, com seu capote coberto e mangas largas, é a mesma dos dervixes de Marrocos e da Espanha, por onde Francisco se aventurou em 1212, plena época das cruzadas, dedicando-se a tentar converter os sarracenos pela não-violência.
O próprio nome da Ordem, “Fraternidade dos Irmãos Menores”, pressupõe haver os Irmãos Maiores, e os únicos com esse nome na época eram os “Grandes Irmãos”, uma Ordem sufi fundada por Najmuddin Kubra, “o Grande”. As conexões impressionam. Uma das maiores características deste grande sufi era sua misteriosa influência sobre os animais. Desenhos o mostram cercado de pássaros; ele amansou um cachorro feroz apenas olhando para ele (exatamente como Francisco fez com um lobo). Todas essas histórias eram conhecidas no Ocidente 60 anos antes de Francisco nascer.
Por tudo isso, não é de se espantar que, em Damietta, no Egito, de alguma forma Francisco e seus companheiros tenham conseguido cruzar a linha de batalha onde os Cruzados lutavam com os Árabes e se encontrar pessoalmente com o sultão Malik el-Kamil (e ser bem recebido). Diz-se que Francisco desafiou os líderes religiosos muçulmanos a um teste de fé através do fogo, mas eles recusaram. Então Francisco propôs entrar no fogo primeiro e, se ele saísse de lá incólume, o sultão teria que reconhecer o Cristo como o verdadeiro Deus. O sultão não aceitou, mas ficou tão impressionado com a fé deste homem que permitiu aos franciscanos acesso livre aos locais sagrados para os cristãos, como a sagrada sepultura. Deu um salvo-conduto para que eles pudessem trafegar e até mesmo pregar em terras árabes, e ainda pediu para que ele o visitasse novamente.
Aquilo que as igrejas e os estados separaram, o misticismo reúne novamente: todas as almas navegam neste mesmo segredo.
[De onde você ama]
Olhe para dentro e descubra
de onde você ama.
Esta é a realidade, não o que eles dizem...
Hipócritas dão atenção para as formas
certas ou erradas de se professar a fé.
Deixe-os ser,
cresça dentro da luz universal.
Quando ela revelou a si mesma,
Deus lhe deu mil nomes diferentes;
O último de tais nomes
que nos trazem uma doce respiração
era este:
Aquele que já não necessita de ninguém mais.
***
Você me distraiu de tal maneira...
A sua ausência ventila meu amor...
Não me pergunte como.
Então você se reaproxima.
“Não fale...” – eu lhe digo.
“Não fale...” – você responde.
Não me pergunte por que
isto me encanta.
Comentário
Há muitos que dizem que o pós-modernismo comprovou a falência das ideologias racionalistas, que prometiam que a idade da razão, da ciência e da tecnologia, nos elevaria a um novo patamar de saúde, progressos e realizações. Na verdade o que aumentou foi nossa expectativa de vida e nosso índice de desenvolvimento humano, mas as questões profundas, espirituais, permaneceram sem solução...
Leo Buscaglia, um distinto professor americano do século XX, um dia resolveu abandonar o seu emprego numa distinta universidade americana e passar dois anos viajando pelo Oriente. Em suas reflexões, ele concluiu que não seriam os intelectuais, os cientistas, os padres e pastores, e muito menos o governo, quem resolveriam nossa questão com o amor – teríamos de buscá-lo por nós mesmos. Não seriam vacinas, comprimidos, carros do ano, livros de autoajuda, livros sagrados, sermões religiosos ou científicos, nem mesmo homens pregados em cruzes para morrer, quem nos salvariam... Apenas o amor poderia nos salvar, e por isso era vital aprender a amar.
Ele retornou a América, e após muito debater com os próprios alunos acerca do amor, e também se baseando na extensa obra de mais de 400 autores, chegou a algumas premissas básicas acerca do tema [3]:
(a) Ninguém pode dar aquilo que não possui. Para dar amor, você deve ter o amor.
(b) Ninguém pode ensinar aquilo que não sabe. Para ensinar o amor, você precisa compreendê-lo.
(c) Ninguém pode conhecer aquilo que não estuda. Para estudar o amor, você precisa viver no amor.
(d) Ninguém pode apreciar aquilo que não aceita. Para aceitar o amor, você deve tornar-se receptivo a ele.
(e) Ninguém pode ter dúvida daquilo em que deseja acreditar. Para acreditar no amor, você deve estar convencido do amor.
(f) Ninguém admite aquilo a que não se entrega. Para se entregar ao amor, você deve ser vulnerável a ele.
(g) Ninguém vive aquilo a que não se dedica. Para se dedicar ao amor, você deve estar sempre crescendo no amor.
Ora, e o que seria exatamente crescer no amor? Em sua tentativa de equacionar o amor, os cientistas o chamaram de “uma relação de troca onde há benefícios mútuos”, e o colocaram como alguma espécie de atividade onde o produto final é, coletivamente, sempre superior ao estado inicial, individualmente. E os cientistas tinham razão. Mas aí está o estranho paradoxo: quem doa amor, nada perde, apenas ganha ainda mais amor. Eis que o amor empresta sua essência do infinito, e a matemática do infinito está além de qualquer razão, de qualquer equação...
***
O amor nunca foi detectado em laboratório, jamais foi falseado ou descrito em seus componentes mais básicos.
Se um dia os cientistas quiserem inventar uma “pílula do amor”, será muito fácil:
Dê a quem ama uma pílula de farinha. Não diga nada, apenas participe de tal experimento com todo o seu amor.
Após o final da pesquisa, o cientista-chefe irá concluir:
“O amor é o maior dos placebos!”
[O encantamento do amor]
Alguém que não corre
em direção ao encantamento do amor
caminha por uma estrada onde nada vive.
Mas esta pomba percebe
o falcão-do-amor planando acima
e espera e não será arrastada
ou amedrontada...
Ela já não busca mais por segurança.
***
O caminho do amor
não é um argumento sutil.
O seu portal
é a devastação.
Os pássaros fazem grandiosos círculos no céu
em homenagem a sua liberdade.
Como eles aprenderam tal arte?
Eles caem, e ao cair,
asas lhes são dadas.
Comentário
Assim, quase um ano após haverem se separado, Jalal ud-Din Rumi e Shams ud-Din de Tabriz estavam novamente reunidos, e foi como se jamais tivessem se separado um do outro. Prontamente, voltaram a ser um o espelho do outro, de modo que a luz de Rumi já não era, uma vez mais, exclusividade de seus seguidores.
Entretanto, como era de se esperar, tal período de harmonia pouco durou. Logo os discípulos voltaram a conspirar contra a presença daquele nômade exótico que absorvia inteiramente aos dias e as horas do antes comportado e disponível Rumi.
Primeiro tentaram separá-los através de um casamento arranjado entre Shams e Kimiya, uma jovem enteada de Rumi. O casal passou a viver num pequeno quarto na casa de Rumi.
Shams amava Kimiya imensamente, mas isso não foi o suficiente para diminuir as animosidades entre Shams e um dos filhos de Jalal ud-Din, Aladin Mohammed, que teria liderado um segundo movimento conspiratório contra Shams.
Jami, outro grande poeta sufi, contou uma história sobre o que ocorreu numa fatídica noite em 5 de dezembro de 1248:
Naquela noite, Shams e Rumi conversavam a sós quando alguém de fora da casa solicitou a presença imediata de Shams. Ele se levantou, dizendo a Rumi: “Sou chamado para a minha morte”. Sete conspiradores o aguardavam numa emboscada e avançaram sobre ele com seus punhais; mas Shams emitiu um grito tão terrível que todos ficaram paralisados. Um deles era Aladin Mohammed, filho de Rumi, que durante todo o atentado repetia a frase do Alcorão: “Ele não é do teu povo”.
Quando recobraram os sentidos, nada viram além de algumas gotas se sangue. Desde aquele dia até hoje não houve nenhum sinal daquele monarca espiritual.
Annemarie Schimmel, em “The Triumphant Sun” (p. 22), se baseando na versão de Jani e na descoberta de Mehmet Önder, ex-diretor do Museu de Mevlana em Konya, procurou reconstruir o ocorrido naquela noite, nos dando uma hipótese menos lendária para os acontecimentos:
Rumi e Shams conversavam a altas horas quando alguém bateu à porta e solicitou a presença de Shams. Este saiu, foi apunhalado e jogado dentro do poço situado nos fundos da casa, um poço que existe até hoje.
Informado sobre o ocorrido, Sultan Walad correu para retirar o corpo do fundo do poço e o sepultou às pressas ali perto, numa tumba feita de reboco, em seguida cobrindo-a com terra. Seria este o local em que mais tarde se ergueu o maquam, o memorial de Shams.
Escavações recentes no maquam, por ocasião de algumas restaurações, provaram de fato a existência de uma tumba grande coberta de reboco datada daquela época.
É dito que, por muito tempo, Rumi não soube do que exatamente se passou naquela noite. Disseram-lhe que Shams havia partido novamente para a Síria. Rumi voltou ao estado melancólico e viajou novamente em sua busca.
Por dois anos percorreu as paragens mais distantes e insólitas, acompanhando cada novo rumor acerca do paradeiro de Shams. Por fim se curvou à fatalidade de sua ausência... Rumi escreveu tais versos na porta dos antigos aposentos de Shams, em sua própria casa:
Eu era neve,
seus raios me derreteram
e a terra me tragou;
agora, névoa do espírito,
refaço o caminho ascendente
regressando ao sol.
Conforme dizem todos os estudiosos, buscadores espirituais, escritores, tradutores ou meros apaixonados por tal história de amor humano, Rumi encontrou finalmente ao sol de Tabriz dentro de si mesmo, e com ele viveu até o fim de seus dias: Shams tornou-se imortal no coração de Jalal ud-Din Rumi.
[Quem recita palavras com a minha voz?]
Por todo o dia eu penso sobre isso, chega a noite e eu o recito.
De onde eu vim, e o que eu deveria estar fazendo?
Não faço ideia.
Minha alma vem de algum outro lugar, estou certo disso,
e pretendo encerrar meu caminho por lá.
Esta embriaguez se iniciou nalguma outra taverna.
Quando eu finalmente retornar para tal lugar,
estarei completamente sóbrio. Enquanto isso,
sou como um pássaro de outro continente, aguardando no aviário.
Vem chegando o dia em que levantarei voo,
mas quem está agora em meus ouvidos ouvindo ao que eu digo?
Quem recita palavras com a minha voz?
Quem observa com meus olhos?
O que é a alma?
Eu não posso evitar continuar perguntando...
Acaso pudesse sorver algumas gotas de uma resposta,
eu poderia escapar desta prisão para embriagados.
Eu não cheguei aqui por minha própria vontade,
e não sairei daqui dessa maneira.
Quem quer que me trouxe até aqui
terá de me levar de volta para casa.
Essa poesia...
Eu nunca sei do que vou recitar a seguir.
Eu não planejo nada disso.
Quando estou fora desta recitação,
fico muito quieto e raramente falo do que for.
***
Nós temos um enorme barril de vinho, mas nenhum copo.
Isto está bom para nós. A cada manhã
nós brilhamos, e depois brilhamos novamente a tardinha.
Eles dizem que não há futuro para nós. Eles têm razão.
Isto está bom para nós.
***
O amor deles também é parte do amor infinito,
sem o qual o mundo não evolui.
Objetos se movem do inorgânico para a vegetação
para seres dotados de espírito
precisamente através da urgência de cada amor
que deseja se consumar.
***
O real valor chega com a loucura,
sábios doidos abaixo, cientistas acima.
Aquele que encontra ao amor debaixo da tristeza e da dor
desaparece no vazio
com mil novos disfarces.
Comentário
Uma vez li isto aqui num cartaz: “Para saber o que é loucura, a gente tem que entender o que é ser normal. E isso ninguém conseguiu definir até hoje. Mas, uma coisa é certa, um pouco de maluquice faz parte da normalidade e ser normal demais é o mesmo que ser muito louco” [4].
***
Então sou louco,
e quando vejo a vida passar
percebo que tudo o que vejo
é sagrado;
e tudo o que ainda não vejo,
mas dia virá que verei,
é apenas a saudade que sinto
de tudo de sagrado...
Tudo isso que ainda não amei.
Então sou louco,
e quando vejo formigas a marchar,
andorinhas a voar
e homens ignorantes a se exterminar,
percebo que tudo segue a lei.
Nascer e morrer;
renascer e, lentamente, compreender:
a lei é a vontade,
o amor é a lei...
E devemos tão somente amar-nos
na idade em que nos é dado escolher.
Então sou louco,
se me lembro de quem fui;
se percebo de relance
quem sou: mais uma partícula de poeira
a girar no turbilhão universal.
Então compreendo o longo caminho
que eu mesmo tracei para mim:
vejo mundos, vejo a força que os conduz
pelo Cosmos sem fim...
Então sou louco,
e minha loucura é feita de luz.
Notas do terceiro capítulo
[1] O catarismo (do grego katharós, “puro”) foi um movimento cristão, considerado herético pela Igreja Católica. Ele se manifestou no sul da França e no norte da Itália do final do século XI até meados do séculos XIV. Suas ideias tinham fortes paralelos com o gnosticismo do início da era cristã. Os historiadores indicam sua formação a partir da expansão das crenças dos bogomilos (Reino dos Búlgaros) e dos paulicianos (Oriente Médio). Eles afirmavam ser “os verdadeiros cristãos”. Traziam em sua doutrina a assinatura da mensagem sincrética do iniciado persa Mani, que tinha espalhado pelo mundo antigo sua doutrina gnóstica. [voltar]
[2] Blog pessoal de meu amigo Acid (Sidharta Campos). O trecho foi retirado do post intitulado “São Francisco de Assis” (29/05/2007). [voltar]
[3] As conclusões sobre o amor foram retiradas do livro “Amor”, de Leo Buscaglia. Publicado no Brasil pela Editora Nova Era. [voltar]
[4] O autor é desconhecido, mas o cartaz era assinado com os dizeres: “Psicologia UERJ” (Universidade Estadual do Rio de Janeiro). [voltar]

4. No amor fomos gerados
[Um entendimento da questão]
Porque uma alma não levanta voo quando escuta ao chamado?
Peixes nas praias sempre nadam em direção ao barulho das ondas.
Um falcão ouve o tambor e traz sua presa para casa.
Porque não estão os dervixes a dançar pelo sol?
Você escapou da gaiola. Suas asas estão abertas.
Agora, voe.
Você dormiu por tantos anos em galpões e terrenos baldios
que hoje pensa que mora por lá.
Por quantos anos, como uma criança,
você continuará a coletar esses pedaços de cerâmica arruinada
e pretender que eles são valiosos?
Deixe a infantilidade. Dirija-se ao banquete
dos verdadeiros seres humanos. Quebre o seu molde cultural.
Erga sua cabeça para fora do saco.
Segure este livro no ar com sua mão direita.
Você é amadurecido o suficiente para distinguir a direita da esquerda?
Deus disse para a claridade, “Ande.”
Para a morte, “Ajude-os com a disciplina.”
Para a alma, “Dirija-se ao invisível
e se apodere do que lá está.
Não cante mais a tristeza.
Brade que você recebeu a ambos:
a questão, e um entendimento da questão.”
Comentário
Os pássaros migram em bandos pelos continentes, e não há quem saiba dizer qual o mapa que eles utilizam.
Por todo o inverno o líder do bando planou a frente e todos o seguiam. Um belo dia ele caiu exausto nas areias de uma ilha em meio ao oceano:
“Você não pode nos deixar, não saberemos o caminho!”.
“E quem lhes disse que eu sei do caminho? Não há mapas para ele. Eu tenho apenas seguido minha intuição. Ela me guia sempre para a claridade do sol. Continuem sem mim, já é quase primavera e antes de alcançarem ao horizonte, estarão em casa”.
“E o que fará aqui nesta praia sem nós?”.
“Deixarei que o oceano me carregue...”.
***
Quem pode definir quantas vezes irá amar, e quantas vezes irá perder o amor? Quantas vezes será verdadeiramente feliz, para então voltar ao estado de tristeza habitual: a tristeza de ter experimentado o céu, para uma vez mais cair no pântano do mundo?
A única coisa que o sábio poderá responder é: “não sabemos, não fazemos a menor ideia”. Porém, do pequeno monte de sua sabedoria, ainda que tenha rolado uma vez mais abaixo, o sábio pôde ver, mesmo que de relance, toda a imensidão da montanha que se estende no País do Amor. É para lá que ele, desde aquele dia, deseja retornar... É para este objetivo que ele dedica boa parte dos seus dias, e um bom tanto dos seus pensamentos... É precisamente esta ponte, a ponte que se eleva sobre o pântano das máscaras e dos hábitos moribundos, e se conecta a toda a liberdade, e todo o divino risco do amor, que ele deseja percorrer agora: pé ante pé, sonho após sonho, ele deseja nalgum dia acordar neste Céu de Liberdade.
E, uma vez tendo chegado lá, talvez toda a mágoa, toda a dor, toda a saudade, toda a profunda tristeza da perda de tantos e tantos amores pelo caminho, seja recompensada pela visão de tal Sol, de onde todos os suspiros de primeiro encontro partiram, e para onde todas as derradeiras lágrimas de despedida escorreram de volta... É isto, é apenas isto, o grande sentido, a misteriosa e escancarada essência da vida: é, sim, melhor, muito melhor, ter amado tanto, e cada vez mais, e ter sofrido tanto por saudade deste amor, e cada vez mais, do que nunca haver sequer amado, do que se despedir desta vida sem saudades, sem grandes tristezas e sem momentos de felicidade realmente dignos de nota.
O que conta é o amor: não importa se o tempo passou, o amor ainda estará lá, aguardando ser redescoberto na luz da eternidade.
[Sama]
Nós viemos girando do nada,
espalhando as estrelas como pó.
As estrelas então se puseram em círculo
e nós dançamos com elas ao centro.
Como a pedra do moinho, gira a roda do céu
em torno de Deus.
Acaso segure um raio de tal toda
terá sua mão decepada!
Girando e girando
tal roda dissolve todo e qualquer apego.
Acaso não estivesse apaixonada
ela mesma gritaria, “Basta!
Até quando hei de seguir neste giro?”
Cada átomo gira desnorteado,
mendigos circulam entre as mesas,
cães rondam um pedaço de carne,
o amante gira em torno
de seu próprio coração.
Envergonhado perante tanta beleza,
giro ao redor de minha vergonha.
***
Vem! Ouça a música do sama [1].
Venha se unir ao som dos tambores!
Aqui nós celebramos. Aqui todos nós anunciamos:
“Eu sou a Verdade!”
Estamos em êxtase.
Embriagados de um vinho que não se colhe na videira.
O que quer que pensem de nós
em nada lembrará o que somos.
Giramos e giramos, extasiados.
Esta é a noite do sama.
Há luz agora. “Luz! Luz!”
Eis o amor verdadeiro
que diz para a mente: “Adeus”.
Este é o dia do adeus.
“Adeus! Adeus!”
Todo coração que arde nesta noite
é amigo da música.
Ardendo, ansioso por seus lábios,
meu coração transborda por minha boca.
***
Silêncio!
Você é feito de pensamento, afeto e paixão;
e o que resta é nada além de carne e ossos...
Por que nos falam de templos de oração
e de atos piedosos?
Nós somos o caçador e a caça,
outono e primavera,
noite e dia,
o Visível e o Invisível.
Nós somos o tesouro do espírito.
Nós somos a alma do mundo,
liberta do peso que enverga ao corpo.
Não somos prisioneiros nem do tempo nem do espaço
nem mesmo desta terra em que pisamos.
No amor fomos gerados.
No amor nascemos.
Comentário
Enquanto estamos aqui, nesta pedra a girar em torno do Sol, que por sua vez gira em torno do centro gravitacional da Via Láctea, que por sua vez gira atraída pelos grandes aglomerados de galáxias locais, não há sequer um momento em que estamos parados, nem mesmo um momento em que nossos átomos estejam parados.
Nesta roda cósmica tudo se move em direção a algum lugar. Tudo se encontra catapultado rumo ao horizonte... O que há depois disso tudo? O que existia antes? Por que diabos o mundo não cansa de dançar?
Você pode abordar esta questão cientificamente, e procurar analisar a posição e a velocidade de cada pequena partícula do Cosmos; e então, quem sabe, tal qual o Demônio de Laplace [2], saber perfeitamente para onde tudo se move, e com que velocidade se move. Saber de cada pequena coisa que ocorreu e ocorrerá!
Mas, ainda que você consiga tais informações a duras penas, ainda que se torne onisciente das coisas materiais, ainda assim não saberá de nada do que ocorre neste momento, nesta dança.
O sama é a dança da alma.
A alma não têm nem posição nem velocidade, nem tampouco está preocupada com o que ocorreu ou está para ocorrer.
A alma está no que ocorre neste momento; ela está dando o próximo passo desta dança...
Você pode sentir seus movimentos?
[Não há nada adiante]
Os amantes pensam que estão procurando um ao outro,
mas há apenas uma busca: vaguear nesse mundo
é perceber que ambos se encontram
debaixo de um único céu.
Aqui não há dogma nem heresia.
O milagre de Jesus é ele próprio, não o que ele realizou
ou profetizou sobre o futuro. Esqueça o futuro.
Eu poderia idolatrar alguém que conseguisse fazer isso.
No caminho você pode querer olhar para trás, ou não.
Mas se você puder dizer, “Não há nada adiante”,
não haverá nada lá.
Estenda seus braços
e agarre o tecido de suas roupas
com ambas as mãos...
A cura para a dor está na própria dor.
O bem e o mal estão misturados.
Se você não possui ambos, não pertence a nossa comunidade.
Quando um de nós se perde,
e não está mais aqui,
é porque deve estar dentro de nós.
Não há lugar como este em nenhum canto desse mundo.
Comentário
Penso eu que o “aspecto monstruoso” da divindade é tão somente uma visão do ego sobre a mesma. Quando estamos reconectados com o nosso Verdadeiro Eu, o monstro é vencido ou, tanto melhor, torna-se nosso amigo: Renascemos numa nova vida e num novo mundo, que é basicamente uma nova visão do mundo em que já estávamos; mas em que vivíamos, conforme diria Fernando Pessoa, como “cadáveres adiados”. Agora despertamos, agora o Diabo não nos mete mais medo – pois que dominamos nosso lado animal, e não somos mais arrastados por nossas paixões, muito embora saibamos que elas continuarão lá, e que não merecem ser condenadas as trevas.
“Em nome de Deus” muitos ditos religiosos realizaram as maiores atrocidades contra outros seres humanos, animais, e a Natureza em geral. Mas aquele que despertou não fala mais “em nome de Deus” – ele está em Deus, e cala. Sua sabedoria se dá pelo seu exemplo, não pelo seu discurso.
Jesus não fundou o cristianismo. Ele apenas amou – o Diabo foi vencido pelo Amor. Agora, são bons amigos...
[A resposta para a sua questão]
Por que perguntar sobre regras de comportamento
quando você é a essência da alma?
Você é uma forma de visualizar a presença...
Além do que você está conosco!
Como poderia se preocupar?
Você pode começar por se livrar de algumas palavras em seu vocabulário:
“Por que” e “como” e “impossível”.
Abra a gaiola em sua boca
e deixe-as voar para longe.
Todos nós nascemos por acidente,
mas ainda assim esta caravana nômade
um dia acampará na perfeição.
Esqueça as categorias sem sentido como “aqui” e “ali”,
“raça”, “nação”, “religião”,
“ponto de partida” e “chegada”.
Você é alma; você é amor;
não um duende ou um anjo ou um ser humano!
Você é Deus-homem-mulher-homem-Deus-mulher!
Agora não quero mais saber de nenhuma questão
acerca do que estamos fazendo aqui.
***
Acaso deseja o que a realidade visível pode lhe proporcionar,
você é um empregado.
Acaso deseja penetrar no mundo invisível,
você não está vivendo a sua verdade.
Ambos os desejos são tolos,
mas você será perdoado pelo esquecimento
do que realmente deseja:
a alegria confusa do amor.
Comentário
Recorremos a sábios, mestres e gurus, ansiosos por uma resposta que solucione todas as nossas questões existenciais. Ansiosos por um consolo para as pedras no caminho. Ansiosos por saber, enfim, qual é o sentido do caminho!
O que o verdadeiro sábio poderá fazer, senão dar tempo ao tempo, e esperar que você mesmo responda?
Ninguém neste mundo é suficientemente sábio para que conheça a história de todos os seus pensamentos; e então, analisando-os de forma compenetrada, um por um, possa lhe responder: “A solução é ir por aqui” ou “A solução é ir por ali”.
A vida é um banquete para o qual todos foram convidados, mas nem todos se sentiram a vontade para sentar nas cadeiras de honra, próximas as bandejas de quitutes.
O garçom vem trazendo uma bandeja, e você estende sua mão para pegar um quitute. A bandeja passa e você não consegue o que queria...
Aquele que se contenta em decidir apenas acerca do que é passível decidir, espera pacientemente pela próxima bandeja.
Mas aquele que continua a dançar na festa, e não se preocupa em quando exatamente poderá se empanturrar de quitutes, este já está alimentado, este é um amigo dos deuses!
Já disse o poeta: “Pedras no caminho? Guardo-as todas, um dia vou construir um castelo...” [3]
Que esse castelo seja erigido em sua alma, para que o possa carregar para onde for neste vasto caminho cheio de bifurcações e sem um destino final.
“Qual o sentido de prosseguir por um caminho sem destino?”
O sentido do caminho é o caminhante, é o caminhar, é o assobio do pássaro que voa livre pelo ar...
Ouça, ele está passando ali por aquele canto, pousando no galho do cipreste. Você pode vê-lo agora?
[A estrada para casa]
Uma formiga anda apressada por um terreno acidentado
carregando o seu grão de trigo,
se movendo entre grandes sacas de trigo,
sem o conhecimento da abundância a sua volta.
Ela pensa que seu único grão
é tudo o que há para amar.
Então nós escolhemos uma pequenina semente
para idolatrarmos:
Este corpo, um caminho ou um mestre.
Devemos aumentar nosso campo de visão.
A essência de cada ser humano pode ver,
e o que este olho-da-essência traz para dentro,
torna-se o ser. Saturno. Salomão!
O oceano se derrama sobre um jarro,
e você poderá dizer que ele nada dentro do peixe!
Tal mistério traz paz para a sua saudade
e transforma a estrada para casa em casa.
Comentário
Se é verdade que para aquele que não sabe aonde vai, qualquer caminho lhe serve, também é verdade que aqueles que aprenderam a dança da alma já não se apressam mais em chegar a canto algum.
Eles se movimentam em giros, e embora possam permanecer no mesmo lugar da estrada, por vezes é o próprio horizonte quem se apaixona por sua dança e se aproxima deles!
Na linguagem do amor não existe vitória ou derrota definitiva. Aquele que foi correr a maratona e caiu exausto no meio do caminho é tão perdedor quanto é vencedor o outro maratonista que desiste da disputa para lhe socorrer. Noutro dia, poderá ser o inverso: aquele que hoje ajuda o companheiro pode ser o que necessita da ajuda. No entanto, nenhum dos dois está realmente interessado em ganhar a corrida.
Não são ganhadores ou perdedores, mas há dias em que ganham, e dias em que perdem. E assim, vão se amando um ao outro cada vez mais, até que o corpo não aguente mais correr nem uma meia maratona, nem um mísero quilômetro!
E, quando o corpo não mais lhes servir, poderão sair do casulo e voar como as borboletas. E nesse dia saberão que todas aquelas maratonas eram como que brincadeiras na caixa de areia do jardim de infância.
Sério? Nada disso é sério. Eles não buscam por medalhas de ouro e nem mesmo de latão. Eles não sabem o que é um pódio. A Natureza só lhes ensinou a correr e a amar, não falou nada de uma linha de chegada...
Aonde você quer chegar com toda esta pressa?
[O que lhe atrai?]
Há dois tipos de pessoas no caminho,
aqueles que são arrastados contra a sua vontade, os cegos religiosos,
e aqueles que obedecem pelo amor.
Os primeiros têm motivações inconfessas.
Eles querem a parteira ao seu lado porque ela lhes dá leite.
Os outros amam a beleza da criada.
Os primeiros memorizam as provas textuais de conformidade
e as repetem. Os últimos se dissolvem
no que quer que os ataria para Deus.
Ambos foram extraídos da fonte.
Qualquer movimento vem daquele que move.
Qualquer amor vem do amado.
Comentário
Há este grande mistério que basicamente vem da compreensão de que não há nada que exista fora de Deus. E se não há nada que exista fora de Deus, como exatamente nos movemos até o seu encontro?
Fomos convidados para sua festa, mas onde está o endereço? Os arcanjos nos trouxeram os convites, mas se esqueceram de nos avisar onde diabos eles moram!
Nesta confusão existencial, podemos acabar terminando na festa errada. E a festa errada tem uma característica muito simples: seu vinho é ruim e dá ressaca...
Como poderemos acordar de ressaca no Paraíso? Como sabemos exatamente quando se passou um dia por lá?
Então, não estamos no Paraíso, não é mesmo?
Se estivéssemos, nem o vinho seria necessário.
Jalal ud-Din vivia embriagado de Deus. Dissolvido no Todo, ele abraçava ao mundo todo com sua alma.
Sua vida era uma dança sem fim, uma festa de dor e saudade, celebrada em torno de uma fogueira muito intensa...
Se quisermos chegar lá, bastará seguir os sinais de fumaça.
[O polidor]
Deus disse, “Seja moderado com a comida e a bebida”;
mas nunca disse, “Seja cauteloso ao banhar-se de luz.”
Deus oferece ao professor os tesouros do mundo,
e o professor responde, “Estou em comunhão com Deus,
e espero ser pago por isso!”
Um serviçal espera ser recompensado por seus serviços.
Um amante quer apenas estar na presença do amor,
esse oceano cuja profundidade jamais será medida.
***
Conforme tudo se modifica da noite para o dia,
eu louvo a quebra de promessas.
O que quer que o amor deseje, ele alcança,
não no ano que vem, agora!
Eu juro por aquele que nunca diz amanhã,
conforme o círculo da lua se recusa a vender
cotas de luz. Ele dá tudo o que possui.
Como as fábulas se concluem, e quem irá explicar o seu final?
Cada história é sobre nós. Isto é o que somos,
do “era uma vez” até o “não importa como isso termina”.
Eu deveria mesmo usar este pronome, “nós”?
O Amigo caminha por perto, e os tijolos da mureta
se tornam conscientes. Mulheres inférteis se tornam mães.
Assim a beleza incorpora a si mesma.
Aqueles que conhecem o sabor de uma refeição
são aqueles que se sentam a mesa e se alimentam dela.
O Amado e o Amigo são ao mesmo tempo
um único ser, e seres em separado;
assim como o polidor se dissolve
ante a face do espelho.
***
Não se dê por satisfeito com meras lendas
de como as coisas ocorreram aos outros.
Manifeste o seu próprio mito.
Comentário
Eu não sei se Joseph Campbell leu Rumi, mas ainda que não tenha lido, é como se tivesse [4]:
Queremos pensar em Deus.
Deus é um pensamento. Deus é uma ideia.
Mas a sua referência é algo que transcende o pensamento. Ele existe além da existência...
Além da categoria de ser ou não ser.
Ele existe ou não?
Nem existe, nem não existe.
Qualquer deus, qualquer mitologia ou qualquer religião são verdadeiros nesse sentido...
Assim como uma metáfora do mistério humano e cósmico.
Quem pensa que sabe, não sabe.
Quem sabe que não sabe, este sim, sabe.
Há uma velha história que ainda é válida. A história da busca. Da busca espiritual...
Que serve para encontrar aquela coisa interior que você basicamente é.
Todos os símbolos da mitologia se referem a você.
Você renasceu? Você morreu para a sua natureza animal e voltou à vida como uma encarnação humana?
Na sua mais profunda identidade, você é Deus.
Você é um com o ser transcendental.
[Sem bandeiras]
Antigamente eu desejava compradores para minhas palavras.
Hoje eu desejo que algum mercador me compre
e me leve para longe das palavras.
Eu desenhei imagens graciosas e profundas,
cenas com Abraão e seu pai Azar [5], que eram ícones famosos.
Estou tão cansado do que ando fazendo...
Então vem uma imagem sem forma a minha mente,
e eu desisto.
Procurem por outro para tocar a galeria.
Estou fora do mercado do desenho.
Finalmente eu conheço a liberdade
da loucura.
Uma imagem chega ao acaso. Eu grito:
“Vá embora!”. E ela se desintegra.
Apenas o amor...
Apenas quem carrega a bandeira pode entrar,
sem bandeiras.
***
O que me mantém risonho e alegre?
Somente Deus o sabe, eu não...
A haste de uma flor
se move junto com a brisa.
***
Eu estico o braço e pego um pedaço de madeira.
Ele se torna um alaúde.
Faço alguma mesquinharia. Acaba sendo útil.
Digo que ninguém deve viajar no mês sagrado [6].
Então eu começo minha viagem,
e coisas maravilhosas acontecem.
***
No controle total, um pretenso controle,
com toda a autoridade dignificada, nós somos charlatães.
Ou quem sabe um pincel de pelo de cabra
nas mãos de um pintor...
Nós não fazemos nem ideia do que somos.
Comentário
Se quisermos realmente saber alguma coisa da dança da alma, precisamos nos livrar dos ícones, das imagens, dos símbolos, das palavras e de qualquer espécie de forma, e aprender a dançar junto a essência.
Nenhum mestre desta dança chamaria a si mesmo de mestre.
Primeiro porque não é um título que o define, mas sua habilidade na dança.
Segundo porque mesmo que um título o pudesse definir, ninguém saberia o que tal título significa.
Ele não é representado por um brasão ou bandeira.
Ele dança com o porta-estandarte, mas não vê o estandarte.
Não há estandarte para ser visto, há apenas o portador do estandarte.
“Mas então, o que o estandarte simboliza?”
Nada que possa ser dito.
[Cães amorosos]
Numa noite um homem estava chorando, “Allah! Allah!”
Seus lábios se adocicavam de adoração,
até que um cínico o interrompeu, “Pois então!
Estou ouvindo você clamar aos céus, mas nalgum dia
conseguiu uma resposta?”
O homem não soube responder a pergunta.
Ele interrompeu sua reza e caiu num sono confuso.
Sonhou que encontrou Khidr, o guia das almas [7], num terreno de folhagem espessa.
“Por que você interrompeu sua adoração?”
“Por que nunca ouvi nenhuma resposta.”
“Esta saudade que expressa
é a sua resposta.”
A dor de seu clamor é o que lhe aproxima da união.
Sua tristeza pura que clama por ajuda
é o cálice secreto.
Ouça ao lamento do cão pelo retorno de seu dono.
Esta lamúria é a conexão.
Existem cães amorosos
dos quais ninguém nunca soube os nomes...
Entregue sua vida
para ser um deles.
***
Dentro d’água, uma roda d’água gira.
Uma estrela circula junto com a lua.
Nós vivemos neste oceano noturno nos indagando,
“O que são essas luzes?”
***
Não há melhor amor que o amor sem objeto,
não há trabalho mais recompensador
do que o trabalho sem propósito.
Acaso pudesse deixar de lado os truques e a esperteza,
este seria o seu truque mais inteligente!
***
Tentei encontra-lo na cruz do Cristo, mas ele não estava lá.
Fui até os templos dos hindus e visitei os antigos pagodes [8], mas não achei nem mesmo o seu rastro...
Eu escalei montanhas e o busquei nos vales
mas nem nas alturas nem nas terras baixas consegui encontra-lo.
Fui até a Caaba em Meca, mas não o vi.
Questionei os eruditos e os filósofos,
mas ele estava além do seu entendimento...
Então finalmente olhei para o meu coração
e lá estava ele.
Foi onde ele morava que o vi;
ele não poderia ser encontrado em nenhum outro lugar.
Comentário
Não há melhor encerramento para este capítulo solar do que este poema grandioso de outro mestre da alma, Rabindranath Tagore, chamado “Amor sem fim” [9]:
Eu pareço ter amado você em inúmeras formas, inúmeras vezes,
em vida após vida, idade após idade, sempre.
Meu coração enfeitiçado fez e refez o colar de canções
que você aceita como presente, usa a volta do pescoço em suas muitas formas;
em vida após vida, idade após idade, sempre.
Quando eu escuto crônicas antigas de amor, é sofrimento amadurecido,
é o conto ancestral de se estar junto ou separado.
Assim que eu encaro mais e mais fundo o passado, no final você emerge
envolto na luz de uma estrela-cadente cortando a escuridão do tempo:
Você se torna uma imagem do que é lembrado para sempre.
Eu e você temos flutuado aqui no córrego que flui da fonte,
no coração do tempo do amor de um pelo outro.
Nós temos brincado ao lado de milhões de amantes, partilhado a mesma
doce timidez do encontro, as mesmas dolorosas lágrimas de despedida –
Amor antigo, mas em formas que se renovam e renovam, sempre.
Hoje ele está guardado aos seus pés, ele achou o seu fim em você.
O amor de todos os dias dos homens, tanto passados quanto eternos:
Alegria universal, tristeza universal, vida universal.
As memórias de todos os amores mesclando-se com esse nosso amor único –
E as canções de cada poeta, tanto passados quanto eternos.
Notas do quarto capítulo
[1] O sama é a dança cósmica dos dervixes rodopiantes, criada por Rumi e praticada pela ordem sufi Mevlevi (ver nota 1 da Introdução). [voltar]
[2] Pierre Simon Laplace, o Marquês de Laplace, foi um matemático, astrônomo e físico francês que acreditava fortemente no determinismo, o que é expresso na seguinte citação da introdução do “Essai”:
Nós podemos tomar o estado presente do universo como o efeito do seu passado e a causa do seu futuro. Um intelecto que, em dado momento, conhecesse todas as forças que dirigem a natureza e todas as posições de todos os itens dos quais a natureza é composta, se este intelecto também fosse vasto o suficiente para analisar essas informações, compreenderia numa única fórmula os movimentos dos maiores corpos do universo e os do menor átomo; para tal intelecto nada seria incerto e o futuro, assim como o passado, seria presente perante seus olhos.
Este intelecto frequentemente é chamado de Demônio de Laplace. Note-se que a associação do intelecto hipotético descrito acima por Laplace ao conceito de “ser demoníaco” não veio de Laplace, mas de biógrafos posteriores. [voltar]
[3] A citação é o trecho final de um poema de Fernando Pessoa, chamado “Pedras no caminho”. [voltar]
[4] Joseph Campbell foi um dos maiores estudiosos de mitologia do século XX. Este trecho foi retirado do monumental “O Poder do Mito”, uma série de entrevistas concedidas a Bill Moyers que renderam uma série em DVD e um livro (publicado no Brasil pela Palas Athena). [voltar]
[5] O pai de Abraão é chamado de Azar ou Ezra entre os muçulmanos, mas na Bíblia seu nome é Terá ou Terakh. Ele é um dos patriarcas bíblicos, e diz-se que viveu até os 205 anos de idade (30 anos a mais do que seu filho). [voltar]
[6] O Ramadã é o nono mês do calendário islâmico. É o mês durante o qual os muçulmanos praticam o seu jejum ritual. [voltar]
[7] No Corão, Khidr é retratado como um serviçal direto de Deus, de grande sabedoria. Ele ensina Moisés sobre como certos atos e eventos aparentemente maus podem ser posteriormente compreendidos, mais profundamente, como atos e eventos de misericórdia divina. [voltar]
[8] Infelizmente Rumi não conheceu o samba. Este pagode se refere a um tipo de torre com múltiplas beiradas, comum na China, no Japão, nas Coreias, no Nepal e em outras partes da Ásia. Muitos dos pagodes foram construídos para fins religiosos, geralmente budistas, por isso se localizavam dentro ou próximo a templos. [voltar]
[9] Rabindranath Tagore (1861 – 1941) foi um poeta, romancista, músico e dramaturgo bengali (Índia). Ele reformulou a literatura e a música bengali no final do século XIX e início do século XX. Como autor de “Gitânjali”, foi o primeiro não-europeu a conquistar, em 1913, o Nobel de Literatura. O poema foi traduzido por mim. [voltar]

5. Um grande enlace mútuo está ocorrendo
[A importância do artesanato de cabaças]
Havia uma camareira
que usou da inteligência para treinar um asno,
ensinando-o a fazer o serviço de um amante.
De uma cabaça,
ela esculpiu um engenhoso orifício
de modo que encaixasse no pênis do animal,
impedindo-o de penetrar muito profundamente nela.
Ela arquitetou sua cabaça de tal modo que a penetração ia somente até o ponto máximo de seu prazer.
E ela aproveitava seu brinquedo sempre que podia!
Ela entrou em êxtase, mas o asno começava a aparentar um pouco magro e um tanto cansado.
Sua patroa começou a suspeitar.
Um dia ela espiou através de um buraco na porta
e viu o espantoso membro do asno,
e o deleite da garota
esticada embaixo do animal.
Não disse nada. Mais tarde bateu na mesma porta
e incumbiu a criada de uma tarefa,
uma tarefa longa e complicada.
Não entrarei em detalhes.
A camareira soube o que se passava, no entanto.
“Ah, minha senhora”, ela pensou consigo mesma,
“você não deveria ter mandado embora a especialista.
Quando começa num caminho sem conhecimento total,
você arrisca sua vida. Seu pudor lhe impede
de me perguntar sobre a cabaça, mas ela é necessária
para que possa se unir a este asno.
Há um truque que desconhece!”
Mas a mulher estava muito fascinada com a ideia
para considerar qualquer perigo. Ela deixou o asno entrar
e trancou a porta, pensando, “Com ninguém em volta,
poderei gritar de prazer.”
Ela estava desorientada
pela ansiedade, sua vagina ardia
e cantava como um rouxinol.
Ela arrumou a cadeira abaixo do asno,
assim como viu a criada fazer. Ela levantou suas pernas
e o colocou dentro dela.
Seu fogo brilhou ainda mais,
e o asno educadamente a estocou conforme ela o instigou,
seu membro entrou fundo e através de seu intestino,
e, sem uma palavra, ela morreu.
A cadeira caiu para um lado,
e ela pro outro.
O quarto estava manchado de sangue.
Leitor,
alguma vez já viu alguém martirizado por um asno?
Lembre o que o Corão diz sobre o tormento
de desgraçar-nos a nós mesmos.
Não sacrifique sua vida por sua alma animal!
Acaso morra pelo que ela lhe instigou a fazer,
você será como a mulher morta no chão.
A imagem da imoderação.
Lembre-se dela,
e mantenha seu equilíbrio.
A criada retorna e diz, “Sim, você viu
meu prazer, mas não percebeu a cabaça
que colocava nele um limite.
Você abriu sua loja antes que um mestre
houvesse lhe ensinado a arte.”
Comentário
Surpreso? De fato, não será o primeiro nem o último aventureiro da poesia de Rumi a se espantar com o erotismo explícito em alguns dos seus poemas. Mas veja bem: erotismo, jamais vulgaridade!
Os primeiros tradutores de tais poemas para o inglês, nas primeiras décadas do século XX, preferiram manter tais passagens em latim, supondo que “quem quer que saiba ler em latim, terá refinamento suficiente para não se escandalizar”.
Zoofilia! Os puritanos e os de mente em conserva iriam levá-lo a fogueira! Sorte de Rumi que sua poesia tem se irradiado somente entre os amantes, estes que sempre serão bem vindos a se aventurar cada vez mais e mais em seu reino de amor...
***
O ato sexual, enquanto união de duas almas afins, é por si só um ritual. Há filosofias muito antigas, como o Tantra [1], que se dedicam inteiramente ao assunto. O que nos cabe aqui, entretanto, não é avaliar o aspecto ritualístico ou esotérico do sexo na poesia de Rumi, mas antes algo mais objetivo: o uso de “metáforas grosseiras” para nos trazer ensinamentos profundos e muito valiosos.
Isto, antes de mais nada, denotava a total liberdade de pensamento de Jalal ud-Din. Se até hoje ficamos de alguma forma chocados com tais poemas, em sua época não deve ter sido diferente. Ainda assim, ele não parecia se importar. Para Rumi, tudo era válido para a poesia e o autoconhecimento – a alma, a mente e o corpo. E, em se falando do corpo, o sexo não é algo que mereça ser escondido debaixo de algum tapete; muito menos ser condenado às trevas.
Neste aspecto, conforme ocorre no Tantra, Rumi vê no corpo e no ato sexual não obstáculos para o conhecimento da Alma, mas antes poderosos auxiliares.
Enfim, Jalal ud-Din foi um daqueles raros seres que parece haver vivido a vida sem ideias pré-concebidas do que pode ou não pode ser dito. Muitas vezes pediu silêncio, quando as palavras já não serviam para nada; e outras vezes se valeu das metáforas mais obscenas para falar da ideia mais “obscena” de todas: amar sem restrições, amar pelo prazer de amar!
[Panificação]
Havia um banquete. O rei já estava embriagado.
Ele viu um intelectual passando.
“Tragam-no e deem-no um pouco deste vinho fino.”
Os serviçais correram e voltaram com o homem
até a mesa do rei, mas ele não estava receptivo.
“Eu prefiro beber veneno! Jogue isso fora!”
Ele prosseguiu com suas recusas vexaminosas,
perturbando a atmosfera da festa.
É assim que, as vezes, ocorrem as coisas na mesa de Deus.
Alguém que ouviu falar do êxtase do amor,
porém nunca o experimentou,
perturba o banquete.
Ele é todo fogo sem luz alguma;
todo casca, sem chegar a amêndoa.
O rei deu suas ordens, “Garçom, faça o que deve fazer.”
É assim que age o seu guia invisível, o campeão de xadrez
além de você que o vence sempre.
Ele esbofeteou o intelectual e disse, “Prove!” e
“Mais uma vez!”
O copo foi drenado até a última gota de vinho,
e o intelectual começou a cantarolar
e a contar piadas ridículas.
Ele se juntou ao jardim da festa, estalando os dedos
e bamboleando. É claro que logo logo teria de urinar.
Ele se dirigiu a latrina, e ao seu lado havia uma bela mulher,
uma das que pertenciam ao harém do rei.
Seu queixo caiu. Ele a desejava! Ele a queria,
naquele momento! E ela não lhe oferecia rejeição.
Eles se entrelaçaram e caíram juntos na grama.
Você já viu um padeiro amassando o pão.
Ele começa manuseando a massa com gentileza,
e então a soca contra a mesa.
A massa murmura suavemente sob suas mãos.
Agora ele a estica e aplaina. Então a junta
e estica novamente, fina.
Agora adiciona água e mistura tudo muito bem.
Agora adiciona sal, e um pouco mais de sal.
Agora ele a esculpe delicadamente em sua forma final
e a insere na fornalha,
que já estava muito quente.
Você se lembra como se faz pão!
É assim que o seu desejo se emaranha
com o ser desejado.
E esta não é somente uma metáfora
para um homem e uma mulher fazendo amor.
Guerreiros em batalhas também fazem isso.
Um grande enlace mútuo
está sempre ocorrendo entre o que é eterno
e o que morre, entre essência e acidente.
O esporte tem regras diversas em cada caso,
mas é basicamente o mesmo; lembre-se:
a forma com que faz amor é a forma como Deus o tratará.
Comentário
Em algum córrego de água fluente, colônias de bactérias lutam pela sobrevivência. Um grupo de colônias flutua pela correnteza, e guarda toda a energia adquirida do ambiente para sua autopreservação. Muitas vezes o grupo flutua junto, muitas vezes algumas bactérias se desprendem e rumam para o fim quase certo... Mas, um outro grupo gasta parte de sua energia para produzir uma peculiar substância viscosa. A primeira vista, pode parecer um grande desperdício, uma mutação fadada à extinção. Porém, tal substância faz com que as bactérias se agrupem de forma mais eficiente, e suas colônias tendem a permanecer sempre muito próximas a superfície das águas, onde suas chances de sobreviver e prosperar aumentam enormemente.
O altruísmo parece ser uma evolução da espécie. Através desse sistema peculiar da natureza, seres de uma mesma espécie, ou até mesmo de espécies diferentes, se auxiliam mutuamente, em situações onde a ajuda mútua faz com que os seres terminem por aumentar sua adaptabilidade ao meio ambiente, e sobrevivam com mais eficiência conjuntamente do que em separado.
Talvez o melhor exemplo de um “despertar do altruísmo” em nossos ancestrais hominídeos esteja intimamente ligado ao fato de hoje andarmos eretos. Segundo uma teoria, o bipedalismo e a redução dos dentes caninos foram acompanhados das primeiras convenções sociais entre os caçadores-coletores. As fêmeas passaram a preferir machos menos agressivos, e passaram também a trocar sexo por comida, além de se comprometerem por mais tempo com a “educação” dos filhos. Isso favoreceu nos machos, e consequentemente em toda a espécie, o bipedalismo: assim poderiam se deslocar por distâncias maiores, e carregar oferendas (pequenos pedaços de comida, sejam frutos ou carne de animais abatidos) para trocar por sexo [2].
A redução dos caninos talvez indicasse que os machos não precisavam mais competir agressivamente pelas fêmeas, e que a troca de carinho (sim, talvez pudéssemos usar esta palavra) era mais reconfortante e necessária, então, do que as lutas sangrentas pelo direito de copular com as fêmeas.
Se alguém tinha dúvidas de que a prostituição era a profissão mais antiga do mundo, a arqueologia e a antropologia têm nos deixado muito clara essa questão: não só parece ser a profissão mais antiga, como também a razão primária do primeiro sistema de trocas entre seres humanos, ou mesmo entre hominídeos... O termo em grego antigo para a prostituição era pornea, que em português seria algo como “porno” ou “pornô” – a pornografia nada mais é, portanto, do que “a ilustração ou imagem da prostituição”.
Numa relação pornográfica, há sempre um indivíduo que visa obter alguma compensação financeira pela “oferta” de seu corpo a um outro indivíduo que, por sua vez, visa uma satisfação sexual em troca do dinheiro despendido. Milhões de anos se passaram, e muitos de nós continuam se comportando como hominídeos, como se tivéssemos acabado de aprender a andar com apenas “duas patas”.
***
Ouvimos falar do tal êxtase do amor, algo muito mais profundo do que a mera relação física. Ouvimos falar, mas acreditamos?
Aquele que experimenta esse amor, jamais duvidará outra vez.
[Duas formas de correr]
Um certo homem tinha uma esposa ciumenta
e uma serviçal muito atraente.
A esposa tomava todo cuidado para não os deixar a sós,
jamais!
Por seis anos eles nunca foram deixados a sós no mesmo cômodo.
Mas então, um dia no banho público [3]
a esposa se lembrou de que havia esquecido sua bacia de prata em casa.
“Por favor, vá buscar minha bacia”, ela disse a serviçal.
A garota correu para cumprir sua tarefa
sabendo que finalmente estaria a sós com seu mestre.
Ela fugiu com alegria até a porta da mansão, lá estava ele.
O desejo os atingiu tão repentinamente
que eles nem se lembraram de trancá-la.
Eles se uniram com grande voracidade.
Quando os corpos se juntam na cópula,
os espíritos também se fundem um ao outro.
Enquanto isso, a esposa está na casa de banho
lavando seus cabelos.
“O que foi que eu fiz!
Eu atirei algodão bruto ao fogo!
Eu juntei o carneiro e a ovelha!”
Ela se livrou do sabão e correu,
se enrolando em seu xador [4] enquanto se dirigia para casa.
A serviçal correu por amor.
A esposa correu por ciúmes e medo.
Há uma grande diferença.
O amante místico voa de um momento ao outro.
O asceta temeroso se arrasta de um mês para o outro.
A duração de um dia para um amante
pode ser de cinquenta mil anos!
Não há como compreender isso com a sua mente.
Você precisa se deixar irromper para fora!
O amor é uma qualidade de Deus.
O medo é um atributo daqueles que pensam servir a Deus,
mas em realidade estão preocupados com falos
e vaginas.
Os zeladores de regras correm descalços na superfície.
Os amantes se movem como o relâmpago e o vento.
Não há nenhuma chance dos primeiros
vencerem os últimos.
Teólogos balbuciam e resmungam sobre necessidade e livre-arbítrio,
enquanto o amante e o amado
adentram um ao outro.
A esposa angustiada alcança a porta e a abre.
A serviçal está descabelada, envergonhada, sem nada poder dizer.
O marido inicia uma de suas orações diárias [5].
Enquanto manuseia suas roupas durante a reza,
ele deixa algumas de suas partes íntimas momentaneamente descobertas.
Ela percebe os seus testículos e o seu pênis ainda úmidos,
com o sêmen ainda escorrendo
misturado aos jorros dos sucos vaginais da serviçal.
A esposa lhe dá um tapa na cara.
“É esta a forma que um homem reza, com suas bolas?
Acaso o seu pau ansiava por uma união como esta?
É por isso que as pernas dela estão tão encharcadas
com esta porra?”
Estas são boas perguntas.
Pessoas que reprimem seus desejos
geralmente se tornam, repentinamente,
hipócritas.
Comentário
Arthur Schopenhauer era um pensador admirado com a capacidade do instinto sexual de afetar a razão até mesmo dos homens e mulheres mais sábios de nossa sociedade. Não é preciso ir muito fundo no assunto: até os dias de hoje há grandes chefes de família, de função respeitada na sociedade, que subitamente arriscam perder tudo apenas para poder vivenciar alguma nova “aventura sexual” que lhes aparece subitamente no horizonte... Dentre os mais jovens então, nem se fala – observe a entrada de uma casa noturna em alguma grande metrópole e verá que aquele espaço nada mais é, para a grande maioria dos jovens, do que uma versão moderna do “terreno de caça” dos hominídeos.
O filósofo alemão não conseguia vislumbrar na força motriz da vida mais do que uma espécie de escravidão dos sentidos: “A vida da maioria dos insetos não passa de um esforço incessante de preparar a alimentação e a moradia da futura prole, que sairá de seus ovos. Depois de ter consumido o alimento e ter passado para o estágio de crisálida, a prole começa uma existência cuja finalidade é cumprir novamente, e desde o princípio, a mesma tarefa; não podemos deixar de indagar qual o resultado de tudo isso; não há nada a revelar, apenas a satisfação da fome e do instinto sexual e uma pequena recompensa momentânea, ocasional, entre necessidades e esforços infindáveis”.
Realmente, se pararmos para refletir acerca das zonas erógenas do corpo humano, a princípio poderemos imaginar que há uma grande variedade delas: pescoço, nuca, lóbulo da orelha, lábios e língua, mamilos, nádegas, coxas e dedos, além dos próprios órgãos sexuais... No entanto, quantas e quantas vezes fazemos sexo ao longo da vida? Quantas e quantas repetições intermináveis de sequências de movimento mecânicos envolvendo somente um punhado de zonas erógenas? Por mais que existam inúmeras possibilidades para o ato sexual, no fim o que nos motiva, o que nos carrega nesse desejo desenfreado, é o instinto em si, é a força motriz de Schopenhauer – a forma com a qual a natureza ensaiou a grandiosa dança da vida.
Essa forma de contato, essa forma de troca, essa forma de altruísmo, no entanto, não deve ser julgada apenas pelo que é, mas pela potencialidade que é capaz de despertar no ser humano.
Enquanto nos contentarmos em repetir os rituais de nossos ancestrais hominídeos, seremos ainda apenas “prostitutos de nós mesmos”, pois nesse sistema de troca animal tanto faz em que posição estamos – ambos, o macho e a fêmea, ou o ativo e o passivo, estão apenas encenando repetidamente a dança da vida, que embora possa ser bela e ancestral, nem sempre condiz com o nosso atual estágio de consciência.
É possível, é necessário, despertar, e evoluir no nosso caminho de altruísmo. Não mais tratar o próximo como uma fonte de troca de sexo por dinheiro ou dinheiro por sexo, mas como uma possibilidade de reconhecimento mútuo, de cumplicidade, de companheirismo, de conhecer, quem sabe pela primeira vez, “a visão do outro”...
***
Não é fugindo ou reprimindo nossos desejos que nos tornaremos pessoas mais equilibradas. É experimentando e domesticando nossos desejos que deixaremos de ser meros puritanos hipócritas, para nos tornar verdadeiros amantes da vida, equilibrados precisamente no eixo da roda que faz tudo girar e girar e girar...
Tudo é impermanente, somente o amor é eterno. Somente o amor habita o eixo.
[Uma conversa entre eu e o amor]
O amor diz, “Você não pode me negar”. Tente.
Eu respondo, “Sim, você aparece vindo do nada,
como as bolhas no vinho: estão lá, e não estão mais.”
O amor diz, “Venho aprisionado na jarra do corpo,
cantarolando no banquete.”
Eu respondo, “Este êxtase é perigoso.”
O amor diz, “Eu bebo do dia delicioso,
até que a noite venha e roube meu copo.
Então eu insisto para que a noite o devolva.
A luz que tenho observado nunca muda.”
Os árabes descrevem o vinho com o termo mudam,
que significa continuamente. Bebe-se mais e mais e mais,
porque os bebedores de vinho nunca têm o bastante.
A água da realização é o vinho
onde o amor é o líquido, e o seu corpo é o jarro.
A graça o inunda. O poder do vinho
rompe o jarro. Está acontecendo neste momento.
A água do despertar é o que se derrama
sobre o próprio vinho, e sobre cada folião no banquete.
Não há metáfora que possa conter essa tal verdade
que sabe o tempo de calar
e o de se revelar.
Comentário
Se Deus nos deu o dom do amor, não me parece que devêssemos nos contentar em utilizá-lo apenas como moeda de troca, como uma espécie de barganha. Da mesma forma com que alguns recorrem a Deus com oferendas e orações decoradas, apenas com o objetivo de conseguir alguma espécie de “bênção” em troca (geralmente o mais rápido possível), muitos de nós ainda veem o ato sexual como mera barganha, mero “comércio de amor”. Mas o amor não pode ser realmente comprado nem vendido, e o seu sistema de troca está ainda muito além da compreensão dos hominídeos...
Ainda assim, eles o reconheceram. Aprenderam a andar em duas patas e, pela primeira vez em sua existência, puderam observar o céu e o infinito para além dele, e não mais apenas o nível do solo a sua frente. Alguma coisa em seu interior se acendeu e desejou ardentemente seguir adiante, sempre para o alto, cada vez mais alto...
E, embora suas patas tenham permanecido arraigadas a terra, sua mente e seus corações passaram a perceber o início de uma trilha.
Ali começava o caminho do amor, e quem poderia imaginar até onde ele poderia nos levar?
***
Não há maneira de se descrever o que exatamente sentimos no ato do gozo.
Se alguém lhe descreve algo que viu, desconfie: ninguém goza de olhos abertos.
Se alguém lhe descreve algo que pensou, desconfie: ninguém goza enquanto está pensando.
Mas se alguém lhe diz que não há como explicar com palavras, eis quem fala a verdade!
Notas do quinto capítulo
[1] Tantra é um termo amplo, pelo qual antigos estudantes de espiritualidade na Índia designavam um tipo muito especial de ensinamentos e práticas que tiveram base em uma antiga sociedade. Com o passar do tempo, estes ensinamentos propagaram-se, misturando-se com diversas outras culturas e correntes filosóficas e religiosas como o Hinduísmo, o Yoga, o Budismo, o Taoísmo, entre outras. Dizem que sua ênfase no aspecto sexual da vida e sua relação com a espiritualidade se dá também pelo fato de haver se originado em uma época de sociedades matriarcais, extintas há milênios. [voltar]
[2] A referida teoria foi descrita no documentário “Descobrindo Ardi”, do canal Discovery Brasil. [voltar]
[3] Os banhos públicos originaram-se de uma necessidade comunitária de higiene. O termo “público” não deve ser confundido com “livre”, pois alguns tipos de banhos públicos eram fechados, com entrada restrita a associação, gênero sexual ou religiosidade, entre outros. Com a evolução das sociedades, os banhos foram substituídos por outras instalações sanitárias, como chuveiros públicos. [voltar]
[4] O xador ou chador (do persa, “tenda”) é uma veste feminina que cobre o corpo todo com a exceção do rosto. [voltar]
[5] O Salá, ou Salat, se refere às orações públicas que cada muçulmano deve realizar diariamente, voltado para Meca. Todos os dias um muçulmano deve realizar cinco dessas orações em momentos específicos do dia (de acordo com a posição do sol). [voltar]

6. O mundo é este tipo de sonho
[A ferida]
Eu disse, “E os meus olhos?”
Deus respondeu, “Mantenha-os atentos a estrada.”
Eu disse, “E a minha paixão?”
Deus respondeu, “Mantenha ela ardendo neste fogo.”
Eu disse, “E o meu coração?”
Deus então perguntou, “Me diga, o que você carrega em seu interior?”
Eu lhe respondi, “Dor e tristeza...”
Ele disse, “Mantenha-se junto delas.
Esta ferida é o local por onde a Luz lhe adentra.”
Comentário
Há este grande jogo, a grande caçada da vida:
Caçamos e emboscamos a felicidade, e dormimos com ela por uma noite, uma semana ou quem sabe um mês inteiro...
Mas virá o dia, mais cedo ou mais tarde, em que ela nos escapará por entre os dedos, como a areia da praia e as brisas da primavera.
Então será um novo dia, um novo jogo da vida, uma nova caçada, uma nova aventura.
Porque temer tais emoções? Ora, é precisamente porque existe a tristeza que podemos reconhecer a felicidade. Se tudo fosse sempre igual, se todas as manhãs e todas as brisas e todos os grãos de areia fossem exatamente os mesmos, se nós acordássemos todos os dias sem havermos mudado nem um tiquinho, então seríamos sempre os mesmos – múmias petrificadas, fósseis, cadáveres adiados...
E seríamos tristes ou felizes? Tanto faz!
***
A tristeza é uma ferida por onde Deus fala conosco.
A felicidade dura somente até a próxima vez que precisarmos de um novo conselho divino.
Isto é a vida, bem vindo.
[A música que nós somos]
Você pode encontrar outro mercado como este?
Onde, com sua única rosa,
você pode comprar centenas de jardins floridos?
Onde, em troca de uma semente,
você ganha toda a floresta selvagem?
E em troca de um frágil suspiro,
a ventania divina?
***
Você escutou o final do inverno?
O cravo e o manjericão
já não conseguem controlar suas gargalhadas.
O rouxinol, retornando da revoada,
foi condecorado Mestre Cantador sobre todos os pássaros.
As árvores esticaram seus galhos e aplaudiram.
A alma se pôs a dançar através do portal do rei.
As anêmonas se envergonharam
ao ver a rosa nua.
Primavera, a única juíza justa,
caminha pela corte, enquanto diversos ladrões do Dezembro
assaltam a quem veem pela frente.
Os milagres do último ano logo serão esquecidos.
Novas criaturas surgem rodopiantes da não existência;
há galáxias espalhadas aos seus pés.
Você já se encontrou com elas?
Você ouve o bebê Jesus cantarolando em seu berço?
Uma única margarida foi promovida a Inspetora dos Reinos.
Um banquete está posto.
Ouça...
O vento está vazando vinho!
O amor costumava se ocultar dentro de imagens.
Não mais!
O pomar mostra as suas lanternas.
Os mortos vêm cambaleantes em suas mortalhas.
Nada mais pode permanecer limitado
ou aprisionado...
Você diz, “Encerre agora este poema,
e aguarde pelo que virá adiante.”
É o que farei.
Poemas são anotações grosseiras
acerca da música que nós somos.
Comentário
A Natureza é uma verdadeira sinfonia com seus sons, ciclos e chacoalhar da folhagem...
Os pássaros são os Mestres Cantadores. Coube a eles o eterno anúncio das manhãs!
As flores são as Inspetoras dos Reinos. Coube a elas espalhar o perfume infinito pelo horizonte (menos os girassóis, que estão ocupados observando e anotando o movimento do sol).
As abelhas são as Grandes Mercadoras. Coube a elas o comércio de pólen e sementes por todas as paragens...
E assim, tudo se renova.
Tudo retorna ao que era antes sem haver saído de onde estava, pois não existe “onde estava”.
Tudo vibra e nada está parado, e os girassóis que observam aos sóis das galáxias distantes (se é que existem girassóis por lá, mas ainda que não existam, nós inventaremos) parecem, de alguma forma, escutar a mesma canção que chegou a Jalal ud-Din...
Só é possível ouvir a música das esferas quando fazemos silêncio.
[A cesta de pão fresco]
Se você deseja aprender teorias,
fale com os teóricos. Esta é a via oral.
Quando aprender um ofício, pratique-o.
Este aprendizado vem através das mãos.
Se você deseja ser um dervixe; se deseja a pobreza espiritual
e o vazio, você deve fazer amizade com um professor.
Falar sobre o assunto, ler os livros e realizar as práticas
não ajuda. Tal conhecimento da alma só é recebido
através de outra alma.
O mistério da ausência
pode estar vivendo em seu coração peregrino,
e ainda assim tal conhecimento não ser ainda seu.
Aguarde pela abertura iluminada,
como se o seu peito fosse preenchido com luz,
assim como quando Deus falou,
“Nós não o expandimos?” [1]
Não busque por isso fora de si mesmo.
Você é a fonte do leite, não o encontrará nos demais!
Há uma fonte em seu interior.
Não perambule com este balde vazio...
Dentro de você há um canal para o oceano,
e ainda assim você pede pela água de uma pequena poça.
Implore pela expansão do amor. Medite somente sobre isto.
Diz o Corão, “E ele está contigo.” [2]
Há um cesta de pão fresco equilibrada em sua cabeça,
e ainda assim você bate de porta em porta pedindo por sobras de pão.
Bata em sua porta interna, e nenhuma outra.
Caminhando com água até os joelhos em riacho de águas límpidas,
ainda assim você continua pedindo pela água dos cantis alheios.
A água o cerca por toda a parte, e ainda assim tudo o que vê
são as barreiras que lhe afastam dela.
O garanhão está debaixo das coxas do cavaleiro,
e ainda assim você pergunta, “Onde está meu cavalo?”
Bem ali, debaixo de você!
“Sim, isto é um cavalo, mas onde está o garanhão?”
Você não consegue vê-lo?
“Sim eu consigo, mas quem em mim o enxergou?”
***
Enlouquecido pela sede, você não consegue beber do córrego
que passa próximo a sua face. Você é como uma pérola
nas profundezas, se questionando dentro de sua casa-ostra,
“Onde ficará o oceano?”
Estes questionamentos mentais formam as barreiras.
Continue assim, aturdido dentro de Deus,
e apenas isto basta.
***
Quando você está com todos, exceto comigo,
você não está com ninguém.
Quando você não está com ninguém além de mim,
você está com todos.
Ao invés de estar tão limitado pelos outros,
seja os outros.
Quando se torna tantos e tão variados,
você não é nada,
somente vazio.
***
Uma vida sem amor
é um desperdício.
“Eu devo buscar pelo amor espiritual,
material ou físico?”
Não faça tal pergunta a si mesmo.
Descriminação leva a descriminação.
O amor não necessita de nomes,
categorias nem definições.
O amor é um mundo em si mesmo.
Ou você está dentro, em seu centro;
ou está fora,
enternecido. [3]
Comentário
Certamente os gregos antigos já haviam dado diversos nomes ao amor, mas nenhum parece ter sido mais sublime do que ágape. Tal sentimento significa o amor incondicional, o amor que não espera nada em troca, nem mesmo mais amor. O fogo que, apesar de arder invisível, ergue-se em uma pira tão bela e poderosa, que encanta aqueles que a podem admirar para o resto de suas existências.
Aquilo que não se vê com os olhos do corpo, mas que ainda antes se enxerga com a própria alma. A bênção prometida a todos aqueles que se aventuraram no caminho infinito, de religação com nossas origens, de busca ao que quer que tenha iniciado todo esse turbilhão de substâncias catapultadas a imensidão do Cosmos, e unidas numa sutil e inquebrantável teia com filamentos de luz que se estendem até além do horizonte cósmico, até além da razão, até onde só o amor poderá estar...
Como uma estrela cadente em meio a um vazio pleno de paz, como uma memória, uma imagem daquilo que será lembrado para sempre, uma vez que sempre esteve em nossa volta. O amor de todos os seres, conscientes e a beira da consciência. O amor de todos os cânticos, de todas as orações, de todas as poesias, de todos os pensamentos, colocado aos pés de uma fonte de água cristalina, que jorra em cascata preenchendo todos os átomos e todas as galáxias do Cosmos. O amor em movimento, a ponte entre um mundo de morte e um mundo de vida.
Mas não é fácil abandonar as amarras de nosso próprio ego, não é fácil atingir tal iluminação plena da alma... E ninguém disse que seria, esta é a nossa odisseia, a nossa jornada, a nossa aventura!
Há 2 mil anos um homem também realizou tal jornada. Caminhando pelas planícies em direção a Samaria com seus seguidores, Jesus disse a Judas: “Veja os aleijados, os cegos, os pobres... Este é o nosso exército, eles gritarão e Jerusalém cairá.”
Mas Judas parecia não compreender: “Nós precisamos de mais homens.”; ao que Jesus respondeu: “Deus nos fornecerá os homens que precisamos, nós iremos construir uma nova Jerusalém.”; nesse momento ambos foram interrompidos...
Maria, a mãe de Jesus, não o via há muito tempo, e o queria de volta para casa. Ela o segurou o braço de seu filho e lhe disse, da forma mais amável que conseguiu: “Filho! Por favor, volte para casa comigo.”; Jesus a olhou bem fundo nos olhos e perguntou: “Mulher, quem é você?”
Angustiada, sua mãe lhe respondeu: “Você sabe quem eu sou. Não me reconhece? Eu sou sua mãe!”; Jesus então encerrou a conversa, se afastando dela: “Eu não tenho mãe. Apenas meu Pai que está no Céu. Deixe-me ir.”
Então, uma amiga de Maria, que a estava fazendo companhia, lhe perguntou: “Maria... Porque você chora? Você não os viu?”; Maria lhe respondeu: “Não vi quem?”
A amiga explicou, entusiasmada: “Quando ele falou com você, havia milhares de asas azuis, atrás dele... Eu juro, Maria, eu vi exércitos de anjos...”; mas Maria não pareceu impressionada: “Eu não vi nada disso. De que me ajuda são os anjos atrás dele? Eu gostaria de ver filhos e netos caminhando atrás dele, e não anjos.”
Este diálogo é, provavelmente, uma ficção [4], mas o que nos importa aqui é que ele toca no cerne de ágape: não mais amar apenas a si próprio, ou sua família, ou seus amigos, ou quem sabe sua comunidade mais próxima, mas amar a absolutamente todos os seres, todos os animais, todas as coisas, todo o Cosmos...
Somente assim, reconhecendo o parentesco de nossos genes e átomos como toda a vida na Terra, fruto do crepitar do fogo estelar em fornalhas cósmicas, é que seremos capazes de não mais viver arraigados ao próprio ego, mas deixar que a própria vida viva em nós. Só assim nos tornaremos efetivamente uma forma do Cosmos conhecer a si mesmo, um espelho plano e límpido voltado para o infinito, um canal por onde a luz divina poderá passar sem mais ser corrompida e distorcida.
***
Nós temos flutuado no córrego que flui da fonte, no coração do tempo do amor de um pelo outro. Nós temos brincado ao lado de milhões de amantes, partilhado a mesma doce timidez do encontro, e as mesmas lágrimas doloridas de despedida.
Um amor antigo, mas que se manifesta em formas que se renovam, e renovam, ad infinitum!
[Eu tenho cinco coisas a dizer]
O amante desperto fala diretamente ao seu amado,
“Você é o céu onde meu espírito circula,
o amor dentro do amor, o local da ressurreição.
Deixa esta janela ser o seu ouvido.
Muitas vezes eu perdi a consciência
por saudade do seu silêncio acolhedor,
e do seu sorriso entusiasmante.
Você dá atenção aos menores detalhes;
as minhas dúvidas e suspeitas,
e igualmente aos grandes temas da existência.
Você sabe que minhas moedas são falsas,
mas as aceita mesmo assim;
releva a minha impertinência e dissimulação!
Eu tenho cinco coisas a dizer,
cinco dedos para oferecer a sua graça:
Primeiro, quando eu me achava distante de você,
este mundo não existia,
e nenhum outro mundo existia.
Segundo, o que quer que eu sempre tenha buscado,
foi sempre você.
Terceiro, porque eu aprendi a contar até três?
Quarto, o meu milharal está queimando!
Quinto, este dedo é para Rabia [5], e este é para uma outra pessoa.
Há alguma diferença?
Estas são palavras ou lágrimas?
Seria o pranto um discurso?
O que devo fazer, meu amor?”
Assim falou o amante desperto,
e todos a sua volta começaram a chorar juntamente com ele,
rindo enlouquecidamente, gemendo ante o desvelamento da união
entre o amante e o amado.
Esta é a verdadeira religião. Todas as demais
são ataduras e bandagens ao largo do seu caminho.
Isto é o sama onde o escravo e o seu mestre
dançam lado a lado. Isto é o não-ser.
Nem palavras, nem qualquer fato natural
podem expressar o seu significado.
Eu conheço tais dançarinos.
Dia e noite eu tenho cantarolado sua música
dentro desta gaiola de fenômenos.
Alma minha, não tente responder agora!
Encontre um amigo, e se oculte...
Mas o que pode permanecer ocultado?
O segredo do amor está sempre levantando sua cabeça
para fora de seu esconderijo,
“Aqui estou eu!”
Comentário
Saber e calar!
Os seguidores desta religião verdadeira não se preocupam mais em convencer ou converter fiéis, nem em ter sempre razão, e muito menos em “salvar” alguém do Inferno...
O Inferno não será, já foi... Foi esta vida em separado, esta angústia perpétua, esta busca alucinada por algum significado.
Mas quem já ingressou no caminho, quem já deu dois ou mais passos em sua via estreita, naquele momento ele começou a despertar – a sair do Inferno em direção ao Céu.
As bandagens e ataduras não eram mais necessárias e foram jogadas pelo caminho – agora, o corpo e a alma irão se curar sozinhos, pois estão em alinhamento com a Eternidade adiante.
Quem quer que tenha ido além da curva nesta estrada, e observado como ela é tão larga e exuberante do outro lado do monte, e como há tantas carruagens ancestrais nos esperando para uma carona até o Horizonte (logo ali na frente), este não temerá mais mal algum...
Ainda que ande pelo vale da sombra da morte!
Neófito, não há morte.
[Este não é um dia de algum calendário]
É primavera, e tudo lá fora germina,
até mesmo o enorme cipreste.
Nós não devemos abandonar este lugar.
Próximo a borda do copo em que ambos bebemos, leem-se as palavras,
“Minha vida não me pertence.”
Se alguém viesse tocar alguma música, teria de ser uma doce canção.
Nós estamos a beber vinho, mas não através dos lábios.
Nós estamos a sonhar, mas não em nossas camas.
Esfregue o copo em sua testa.
Este dia se encontra além da vida e da morte.
Desista de desejar o que os demais possuem.
Nesta via estará seguro.
“Onde, onde estarei seguro?”, você pergunta.
Este não é um dia para se fazer perguntas,
este não é um dia de algum calendário.
Este dia é a consciência de si mesmo.
Este dia é o amante, o pão, e a gentileza,
ainda mais manifestos do que os lábios poderiam dizer.
Pensamentos tomam forma através das palavras,
mas a luz desta manhã vai além, ela é ainda mais antiga
do que os pensamentos e a imaginação.
Esses dois estão tão sedentos... Mas é isto o que confere
suavidade a água. Suas bocas estão secas, e eles estão exaustos.
O restante deste poema está demasiadamente embaçado
para que eles consigam prosseguir na leitura.
Comentário
Há algo que vai além do que possuímos, do que pensamos, do que imaginamos, e até mesmo do que somos.
A Natureza já estava aqui quando choramos as primeiras lágrimas do nascimento. A Natureza continuará aqui mesmo após o nosso último suspiro debaixo da sombra de algum cipreste.
Neste dia, que nosso coração possa dizer a nossa mente, “Obrigado, agora daqui cuido eu...”
“Mas, para onde vamos agora?”
“Para nenhum lugar.”
“E quanto tempo ainda nos resta por aqui?”
“Um suspiro!”
“Mas e depois, o que será?”
“Depois? Não há ‘depois’, nunca houve nem haverá ‘depois’...”
“Mas então onde nós temos vivido, em que tempo nós temos habitado?”
“No tempo do amor de um pelo outro. No espaço que há entre o surgimento e o extermínio de universos, e o pulsar do Coração do Mundo.”
[Uzayr]
Afrodite [6] cantando gazais.
Um céu com listras de nuvens douradas.
Um bastão que encontra a água dentro da pedra.
Jesus sentado, quieto, junto aos animais.
Uma noite tão plena de paz.
“Isto é o bastante” foi sempre a verdade,
nós apenas não nos demos contra disso.
A poupa já usa uma coroa de tufos.
Cada formiga recebe seu elegante cinturão ao nascer.
Este amor que sentimos se derrama sobre nós
como um canto de doação.
A fonte do agora está aqui!
***
O que me remete a história dos filhos de Uzayr [7], que estão viajando em busca de seu pai.
Em sua busca, eles envelheceram,
enquanto seu pai rejuvenesceu miraculosamente!
Eles o encontram pelo caminho e perguntam, “Perdão, senhor,
mas você acaso viu Uzayr? Nós tivemos notícia de que ele
passaria hoje por esta estrada.”
“Sim”, diz Uzayr, “ele vem logo atrás de mim”.
Um de seus filhos responde, “Isto é uma boa notícia!”
O outro filho desaba ao solo; ele reconheceu o seu pai:
“O que você quis dizer por ‘boa notícia’?
Nós já estamos envoltos na doçura de sua presença.”
Para a mente, há este conceito de “notícia”, enquanto que
para o conhecimento interior, tudo se encontra neste momento
em que tudo está ocorrendo.
Para os céticos, isto é um sofrimento.
Para os que creem, isto é o Evangelho.
Para o amante e o visionário,
isto é a vida sendo vivida.
***
Saída de lugar algum há uma carruagem
que nos trouxe até aqui
onde experimentamos o amor
até que retornemos a não-existência.
Este sabor é o tal vinho do qual tanto temos falado...
Comentário
Mas que bela arapuca Einstein nos colocou ao provar que o espaço e o tempo são apenas dimensões de um tecido, de uma substância que nos permeia por toda a parte. Estamos mergulhados neste Oceano onde tudo o que já ocorreu e tudo o que ocorrerá, ocorre precisamente neste momento, neste espaço-tempo.
Será que você compreendeu o que eu quis dizer no parágrafo anterior? Será que Einstein compreendeu o que os experimentos comprovaram? Será que alguém entendeu alguma coisa?
Eu não! Eu entendo somente a poesia, que descasca as palavras e chega a polpa, ao sentido que não pode ser descrito ou racionalizado, apenas experimentado...
Qual era, afinal, o sabor da maçã? Era isto que precisavam ter perguntado a Eva!
***
Todos certamente já afirmaram, de forma natural, “O tempo corre”, “Este ano passou depressa” ou mesmo “Esta aula não acaba nunca!”. Uma definição científica mais precisa se faz certamente necessária, e com ela se verá que o tempo, em sua definição científica, não flui. O tempo simplesmente é.
Quanto ao restante, vocês façam o favor de perguntar aos físicos, esses poetas do espaço-tempo...
[O sonho que precisa ser interpretado]
Este lugar é um sonho.
Somente alguém adormecido o considera real.
A morte chega com o amanhecer,
e você acorda gargalhando
do que pensava ser sua aflição.
Mas existe uma diferença neste sonho:
Toda ação cruel e inconsciente
realizada na ilusão do mundo presente,
nada disso se esvai no despertar da morte.
Tudo isso persiste,
e precisa ser interpretado.
Todos os risos mesquinhos,
todo fugaz desejo sexual,
estes mantos rasgados de Josué [8], transformam-se em lobos ferozes
que terá de enfrentar.
A retaliação que por vezes chega agora,
o repentino contragolpe,
é apenas brincadeira de criança,
comparado com os outros.
Aqui você sabe da circuncisão.
Lá é a castração total!
E este tempo cambaleante em que vivemos,
eis ao que ele se assemelha:
Um homem vai dormir na cidade em que sempre viveu, e ele sonha que está morando noutra cidade.
No sonho, ele não lembra mais da cidade onde seu corpo está adormecido na cama.
Ele crê na realidade da cidade do sonho.
O mundo é este tipo de sonho.
A poeira de muitas cidades em ruínas
instala-se sobre nós como um cochilo,
mas somos mais antigos do que tais cidades.
Nós iniciamos como um mineral. Emergimos na vida vegetal
e então no estado animal, e depois no ser humano,
e sempre temos esquecido dos nossos estados anteriores,
exceto no início da primavera quando lembramos brevemente
sermos novamente brotos verdes.
É assim que um jovem se volta para um professor.
É assim que um bebê se inclina para os seios,
sem saber do segredo de seu desejo,
inclinando-se instintivamente.
A humanidade vem sendo conduzida por um curso evolutivo,
através desta migração de inteligências,
e apesar de aparentemente estarmos adormecidos,
há uma vigília oculta
que direciona o sonho,
e isto eventualmente irá nos espantar;
e espantados olharemos de volta
para a verdade do que somos.
Comentário
Se na evolução física das espécies, a vida é a função do sistema, em sua evolução espiritual o afloramento da consciência é o grande objetivo a ser alcançado.
Nosso caminho foi longo: de fagulhas divinas criadas sabe-se lá onde, neste ou nalgum planeta próximo habitamos coletivamente os reinos mineral, vegetal e boa parte do animal... Nas savanas africanas despertamos, compreendemos ao longo dos séculos que a vida era, afinal, muito mais do que caça e coleta, muito mais do que uma mera luta pela sobrevivência.
Até o dia em que optamos por viver, e não apenas sobreviver. Quando nossas potencialidades amorosas, artísticas e técnicas começaram a aflorar. Quando nos indagamos de onde viemos, e para onde vamos, e o que somos, e surpreendentemente começamos a encontrar elaboradas teorias para o que nos parecia inatingível.
Quando olhamos para as estrelas e vimos deuses, e depois vimos fornalhas cósmicas, e depois vimos um turbilhão de galáxias além de tudo aquilo que poderíamos haver imaginado... Quando vimos o infinito, e lhe estendemos a mão.
A mente que adquire um novo conhecimento jamais retorna ao seu estado anterior. A alma que se abre para o Cosmos, jamais volta a se fechar novamente. A função do sistema não era, afinal, apenas a vida, mas a vida eterna.
***
Ame ao próximo.
Resta-nos saber quem são nossos próximos: será nossa família, nossos amigos, nossa cidade, nossa nação, nosso planeta? Serão apenas seres enquanto humanos, ou também os animais, os vegetais, os minerais, a Natureza como um todo?
Da próxima vez que levantar uma pedra, ou observar um galho partido, saiba que todo o infinito nos abarca, que o Oceano Divino está em toda parte... Apenas esperando que finalmente abra seus olhos, e viva desperto em meio ao sonho do mundo.
Notas do sexto capítulo
[1] Corão 94:1. [voltar]
[2] Corão 57:4. [voltar]
[3] Este último trecho é na verdade um trecho de um poema de Shams de Tabriz. A associação foi ideia minha, não de Rumi. [voltar]
[4] Retirado do roteiro do filme “A última tentação de Cristo”, de Paul Schrader, baseado no livro homônimo, do escritor Nikos Kazantzakis. Por sua vez, este livro foi baseado nos evangelhos apócrifos (tanto quanto nos oficiais), e numa visão gnóstica de Jesus. Cabe a cada um julgar qual visão é mais profunda e espiritual: a que nos traz um Deus feito homem, ou a que nos mostra o árduo caminho de um homem caminhando rumo a Deus. [voltar]
[5] Rabia al-Basri (717 – 801 d.C.) foi uma santa sufi e mística que viveu na região do atual Iraque. Foi poeta, como Rumi, muito embora muitos dos poemas hoje atribuídos a ela sejam na realidade de autoria desconhecida. [voltar]
[6] Na mitologia grega, Afrodite é a deusa do amor, da beleza e da sexualidade. [voltar]
[7] Uzayr, Ezra ou Esdras é o nome de um personagem da tradição judaico-cristã que liderou o segundo grupo de israelitas que retornaram de Babilônia em 457 a.C. Descendente de Arão, o primeiro Sumo Sacerdote de Israel, Esdras era um escriba e copista entendido na lei de Moisés. Algumas tradições islâmicas situam Esdras (ou Uzayr, conforme é chamado no Corão) como um dos Profetas do Islã. [voltar]
[8] Josué, de acordo com a tradição judaico-cristã, é o nome do líder de Israel, sucessor do profeta Moisés. Filho de Num, da tribo de Efraim, Josué foi ajudante de Moisés durante o êxodo dos israelitas do Egito e os 40 anos pelo deserto do Sinai. Depois da morte de Moisés, Josué liderou o povo de Israel na conquista das cidades-estados da terra de Canaã. E foi responsável por conduzir os israelitas à Terra Prometida. [voltar]

7. Você que lê este poema, traduza-o
Este é o capítulo final.
Daqui para o fim farei diferente: os deixarei a sós com a palavra de Rumi, para que dessa forma conversem entre si.
Lembrem-se de que deste assunto não se trata em voz alta, pois que ninguém necessita conversar em voz alta consigo mesmo.
Não me interporei mais entre vocês... Não aprendi ainda a escrever com sangue ou lágrimas; mas ainda que houvesse aprendido, não há nada que possa ser escrito que lhes serviria de alguma ajuda daqui para frente.
Traduzam agora a esta luz vocês mesmos. Cada um de nós é uma forma do Cosmos fazer poesia consigo mesmo.
E, se acaso vierem a rodopiar junto a Jalal ud-Din, digam que mandei lembranças... Eternas lembranças!
[Descansando no pomar]
Um homem senta para descansar no pomar.
As árvores estão cheias de frutas
e as vinhas abarrotadas.
Ele tem a cabeça encostada em seus joelhos;
seus olhos estão fechados...
Seu amigo lhe diz, “Porque ficar mergulhado
nesta meditação mística quando o mundo é como isto?
Tamanha beleza a nossa volta!”
Ele responde, “Tal exterior é uma elaboração
do interior. Eu prefiro a origem.”
A beleza natural é um tronco de árvore refletido
na superfície de uma enseada, tremulando nas ondulações:
está lá, não está mais.
Há algo crescente
que se move pela alma,
mais real do que troncos e reflexões.
Nós rimos e nos sentimos tristes ou alegres
com tudo isso.
Tente, ao invés, perceber ao aroma
do verdadeiro pomar. Experimente o vinhedo
dentro da vinha.
[Um rubi posto a luz solar]
Nos primeiros momentos da manhã,
logo antes do nascer do sol, o amante e a amada despertam
para beber um copo d’água.
Ela lhe pergunta, “Você ama mais a mim ou a você?
Seja verdadeiro, diga-me o que sente.”
Ele a responde, “Não há nada que tenha sobrado de mim.
Eu sou como um rubi posto a luz solar.
Ele ainda é uma pedra, ou um mundo feito de vermelho?
Ele não tem mais nenhuma resistência ao amanhecer.”
O rubi e a manhã são um só.
Seja corajosa e discipline a si mesma.
Torne-se completamente a audição e o ouvido,
e use este rubi solar como um brinco.
Trabalhe. Continue cavando seu poço.
Não pense nem mesmo por um momento em abandonar a obra.
A água está lá lhe esperando, nalgum lugar.
Adote e se submeta a uma prática diária.
Sua lealdade é como um anel posto no portão.
Continue a bater, e a alegria que mora lá dentro
eventualmente abrirá uma fresta
para conhecer quem a visita.
[Lá está você]
Você mora em cada gesto generoso.
Quando um adoentado se sente melhor, isto é você,
assim como o início da doença.
Você é o grito terrível e repentino.
Alguns infortúnios requerem o nosso auxílio.
Quando batemos na porta de algum estranho, é porque você nos enviou.
Ninguém mais responde. É você!
Quando há a necessidade de alguma obra,
você é o ritmo no qual se movem os trabalhadores.
Eis o que você é: o campo, os jogadores, a bola
e aqueles que os assistem.
Alguém alega ter evidências de que você não existe.
Você é aquele quem trouxe a evidência a público,
e também é a própria evidência.
Você habita o maior medo da alma,
cada pequeno prazer e cada vício degradante.
Alguém ama alguma coisa, e outro odeia a mesma coisa...
Lá está você.
Quer desejem ou não: poder político, injustiça, posses materiais;
estes são o seu manuscrito, a caligrafia que estudamos.
Corpo, alma e sombra.
Sejam gestos imprudentes ou cuidadosos,
você é o que realizamos.
É absurdo pedir o seu perdão.
Você vive dentro do arrependimento e do pecado!
A maravilha de inúmeras joias, ágatas e esmeraldas.
Seja como estejamos ao dia ou pela noite,
você é tais humores, e também a pura compaixão que sentimos
um pelo outro.
Cada acampamento possui uma tenda
onde reside o líder, e também a grande verdade
de sua tenda imperial armada sobre o mundo.
***
Uma noite cheia de debates dolorosos,
todos os meus segredos mais obscuros:
tudo tem a ver com amar e com não amar.
Esta noite passará.
Então teremos trabalho a realizar.
***
Há um açoitamento que é em realidade uma espécie de cura
que o torna ainda mais vivo!
Dance, quando o seu casulo for quebrado.
Dance, se você arrancou fora sua bandagem.
Dance em meio a batalha.
Dance em seu próprio sangue.
Dance, quando está totalmente livre...
Tudo o que eu conheço do espírito
são esta dança
e este amor.
[Gaiolas de madeira]
Eu posso estar batendo palmas,
mas não pertenço a uma multidão de aduladores.
Nem isto nem aquilo.
Não sou parte de um grupo que ama a música das flautas
ou de outro que ama os jogos de azar e a bebedeira.
Aqueles que vivem no tempo descendem de Adão,
e são feitos de terra e de água;
eu não faço parte deles.
Não escutem ao que tenho a dizer
como se minhas palavras viessem de algum interior
e fossem projetadas a algum exterior.
Suas faces são belíssimas,
mas são como gaiolas de madeira.
Vocês seriam prudentes ao correr de mim.
Minhas palavras são incendiárias.
Não tenho nada a ver com a fama das celebridades,
a rigidez dos grandes julgamentos ou com o sentir-se avergonhado.
Eu não pego nada emprestado.
Eu não desejo nada de ninguém.
Eu tão somente fluo através dos seres humanos.
Meu único companheiro é o amor.
[O movimento do oceano]
O amor é um oceano. Este céu aberto
é uma parte da espuma na superfície.
Incansáveis como o desejo de Zulaikha por Yusuf [1], as nuvens celestes atravessam os dias e as noites.
Acaso não houvesse amor,
tudo estaria congelado e imóvel.
Ao invés disso, grãos inorgânicos estão se juntando as plantas.
As plantas estão se juntando aos animais.
Os animais adentram ao espírito, e o espírito se sacrifica
por um sopro daquilo que fez Maria engravidar.
Cada muda floresce, e o universo voa
como um enxame de gafanhotos numa corrida
que anseia pela perfeição...
Cada partícula purificada
é uma canção de louvor ao movimento.
[A Visão do Coração]
O que será isto que vê quando a visão está desobstruída?
O núcleo que não tem história, terá ele algum dia visto algo?
Certamente a visão tem fidelidades.
Alguém comprando colírio para os olhos não enxerga bem,
mas enxerga ao menos o suficiente para escolher o seu remédio.
Além dos dias e das noites alguém observa
e seus olhos se fecham, e abrem, e fecham,
assim como as noites se tornam dias e os dias se tornam noites;
esses olhos flutuam como partículas
bailando na luz que ilumina a sua face,
e sua face é o sol.
Sem você nossos olhos podem se tornar um perigo para a alma,
mas junto a você eles se tornam o mesmo que a própria alma.
Quando isto acontece,
nós vemos através do coração!
Você pode afirmar que seus olhos veem a Deus, mas é Deus quem vê;
como no Corão, quando a montanha do deserto observa a face divina,
e há olhos surgindo em cada pedra.
***
Eu estou totalmente preenchido por você.
Pele, sangue, ossos, cérebro e alma.
Não há mais espaço para dúvidas, nem certezas.
Não há mais nada nesta existência
além da própria existência.
***
Quando sentir seus lábios se tornando infinitos
e adocicados, como uma lua no céu;
quando sentir todo este espaço-tempo interior,
Shams de Tabriz também estará lá.
[A inteligência do corpo]
Sua inteligência está sempre contigo,
supervisionando seu corpo, ainda que
não esteja consciente da sua ação.
Acaso atente contra sua própria saúde,
sua inteligência eventualmente irá lhe repreender.
Se ela não estivesse tão próxima e amorosa,
o monitorando constantemente,
como poderia lhe censurar?
Você e sua inteligência
são como a beleza e a precisão de um astrolábio [2].
Juntos, vocês calculam quão próximos
estão a vida e o sol!
Sua inteligência é maravilhosamente íntima.
Ela não se encontra a sua frente ou atrás,
nem a esquerda ou a direita.
Agora tente, meu amigo, descrever o quão próximo
está o criador do seu intelecto!
A busca intelectual não encontrará
a via para o rei!
O movimento do seu dedo
não é algo separado do seu dedo.
Você vai dormir, ou morre,
e não há mais movimentos conscientes.
Então você acorda,
e seus dedos estão cheios de significados.
Agora considere as joias luminosas em seus olhos.
Como elas operam?
Este universo visível possui muitos climas e variações.
Mas tio, ó tio, o universo da palavra criativa,
o comando divino para que tudo seja,
tal universo de qualidades
está além de qualquer direção.
Mais inteligente que o intelecto,
e mais espiritual que o espírito.
Nenhum ser é desconectado de tal realidade,
e esta conexão não pode ser descrita.
Lá, não há nem separação nem retorno.
Existem guias que podem lhe mostrar o caminho.
Aproveite sua ajuda; mas eles não irão satisfazer o ser desejo.
Continue ansiando tal conexão
com todo o pulsar do seu coração.
A veia pulsante o levará muito além
de qualquer pensamento.
Disse Maomé, “Não teorizem acerca da essência!”
Todas as especulações são somente
mais e mais véus encobrindo a verdade.
Os seres humanos amam os véus!
Eles creem que os símbolos nas cortinas
são o que precisa ser ocultado.
Observe as maravilhas na medida em que bailam a sua volta.
Não as clame para si.
Perceba o artista que se move através de tudo,
e mantenha o silêncio.
Ou diga, ainda, “Não posso louvá-Lo
como Você deveria ser louvado.
Tais orações estão infinitamente além
da minha compreensão.”
[Um elefante na penumbra]
Alguns hindus trouxeram um elefante para exibição.
Ninguém aqui nunca viu um elefante.
Eles o trazem durante a noite para um quarto escuro.
Um por um, nós adentramos na penumbra e retornamos
descrevendo nossa experiência.
Um de nós calhou de encostar na tromba:
“Uma criatura que se parece com um cano d’água.”
Outro tocou uma orelha: “Um animal irrequieto,
com a forma de um leque, sempre em movimento.”
Outro tocou numa perna: “Um animal passivo,
quase imóvel, como a coluna de um templo.”
Outro subiu e apalpou suas costas:
“Um trono de couro.”
O último, o mais esperto, analisou uma das presas:
“Uma espada grossa feita de porcelana.”
E ele estava muito orgulhoso da sua descrição...
Cada um de nós toca um local
e compreende ao todo a partir deste ponto de vista.
A palma e os dedos da mão apalpando na escuridão
são a forma como os nossos sentidos exploraram
a realidade do elefante.
Se cada um de nós carregasse uma vela,
e se adentrássemos juntos na penumbra,
nós veríamos um elefante. [3]
[Isto que temos agora]
Isto que temos agora
não é imaginação.
Isto não é aflição,
ou alegria; não é um julgamento,
nem júbilo ou tristeza.
Estes vêm e vão.
Isto é a presença
que não se esvai.
É manhã, Husam [4], aqui no esplendor do coral,
dentro do Amigo, na simples verdade
do que disse Hallaj [5].
O que mais poderiam desejar os seres humanos?
Quando as uvas se transformam em vinho,
é isto o que desejam.
Quando o céu noturno se derrama sobre o mundo,
há uma multidão de mendigos andarilhos,
e todos eles desejam um pouco disto.
Isto que somos agora
criou o corpo, célula por célula,
como abelhas construindo sua colmeia.
O corpo humano e o universo
surgiram disto; e isto não surgiu
nem do universo nem do corpo humano.
[A evolução da forma]
Toda forma que vê aqui
tem seu arquétipo no mundo sem-lugar.
Se a forma esvanece, não importa,
permanece a essência original.
As belas figuras que viu,
as sábias palavras que escutou,
não fique triste se elas já morreram.
Enquanto a fonte é abundante,
o rio dá água sem cessar.
Por que se lamenta se nenhum dos dois se detém?
A alma é a fonte,
e as coisas criadas, os rios.
Enquanto a fonte jorra, correm os rios.
Tira da cabeça todo o pesar
e sorve aos borbotões a água deste rio.
Que a água não seca, ela não tem fim.
Desde que você chegou ao mundo do ser,
uma escada foi posta a sua frente, para sua fuga.
Primeiro, foi mineral;
depois, tornou-se planta,
e mais tarde, animal.
Como isto pode ser segredo?
Finalmente foi feito homem,
com conhecimento, razão e fé.
Contempla seu corpo – um punhado de pó –
vê quão perfeito se tornou!
Quando tiver cumprido sua jornada,
decerto há de regressar como anjo;
depois disso, terá terminado de vez com a terra,
e sua estação há de ser o céu.
Passa novamente pela vida angelical,
entra naquele oceano,
e que sua gota se torne mar;
cem vezes maior que o Mar de Oman [6].
Abandona este filho que você chama corpo
e diz sempre “Um” com toda a alma.
Se o corpo envelhece, que importa?
A alma ainda é fresca.
[O mundo além das palavras]
Dentro deste mundo há outro mundo
impermeável às palavras.
Nele, nem a vida teme a morte,
nem a primavera dá lugar ao outono.
Histórias e lendas surgem dos tetos e paredes,
até mesmo as rochas e árvores exalam poesia.
Aqui, a coruja transforma-se em pavão,
o lobo, em belo pastor.
Para mudar a paisagem,
basta mudar o sentimento;
E se quer passear por esses lugares,
basta expressar o desejo.
Fixa o olhar no deserto de espinhos.
– Já é agora um jardim florido!
Vê aquele bloco de pedra no chão?
– Já se move e dele brota a mina de rubis!
Lava suas mãos e seu rosto
nas águas deste lugar,
que aqui te preparam um generoso banquete.
Aqui, todo o ser dá luz a um anjo;
e quando me veem subindo aos céus
os cadáveres retornam à vida.
Decerto você já viu as árvores crescendo da terra,
mas quem há de ter visto o nascimento do Paraíso?
Viu também as águas dos mares e dos rios,
mas quem há de ter visto nascer
de uma única gota d’água
uma centena de guerreiros?
Quem haveria de imaginar essa morada,
esse céu, esse jardim do paraíso?
Você que lê este poema, traduza-o.
Diz a todos o que aprendeu
sobre este lugar.
[O último poema]
Este foi o seu último poema, recitado em seu leito de morte...
Vai, descansa sua cabeça num travesseiro, me deixe só;
me deixe arruinado, exaurido pela jornada desta noite,
me contorcendo numa onda de paixão até a manhã.
Escolha: fique e seja compassivo
ou, caso deseje, seja cruel e vá embora.
Fuja de mim, para longe dos problemas;
tome a via da segurança, afaste-se deste perigo.
Nós rastejamos até este canto de tristeza,
movimentando a roda d’água com um córrego de lágrimas.
Enquanto um tirano com coração de pedra chacina a todos,
mas ninguém diz, “Preparem-se para pagar com o seu sangue.”
A fé no rei surge com facilidade nos tempos fáceis,
mas mantenha-se firme em sua crença agora, ó pálido amante.
Não existe cura para esta dor a não ser a morte,
então porque eu deveria pedir, “Cure minha dor”?
Ontem a noite eu sonhei
com um ancião em um jardim de amor;
eu o vi acenando com a mão, e ele dizia,
“Venha para cá.”
Neste caminho, o Amor é a esmeralda,
a beleza verdejante que nos protege dos dragões...
Eu estou me esvaindo...
Se você é um homem letrado,
leia aos clássicos,
as grandes histórias dos conflitos humanos;
e não se acomode aos versos medíocres.
Notas do sétimo capítulo
[1] Na tradição sufi, o desejo de Zulaikha por Yusuf é interpretado como a saudade que a alma tem de Deus. Ambos são personagens do Corão. [voltar]
[2] O astrolábio é um instrumento naval antigo, usado para medir a altura dos astros acima do horizonte. [voltar]
[3] Talvez você já tenha ouvido esta história antes. Ela é uma fábula reconhecida em boa parte do mundo, mas ao que tudo indica teve sua origem na Pérsia (embora não seja uma criação de Rumi). [voltar]
[4] Husam ud-Din Chelebi foi um dos discípulos mais próximos de Rumi, particularmente ao final de sua vida. Dizem que o próprio “Masnavi”, uma das obras primas de Jalal ud-Din, foi escrito a pedido de Husam “para que os estudantes pudessem fixar melhor os ensinamentos do mestre”. Este livro não existiria sem tal pedido. [voltar]
[5] Husayn ibn Mansur al-Hallaj (c. 858 – 952 d.C.) foi um sufi, poeta e místico persa que viveu na região do atual Iraque. [voltar]
[6] Na simbologia persa, o Mar de Oman estava associado ao conceito de um Oceano Divino. [voltar]
Epílogo: Após Rumi
Não me sentiria digno da alcunha de poeta se fosse capaz de mergulhar na fonte de Jalal ud-Din sem trazer de volta nem um bocado d’água.
Estes poemas foram escritos enquanto eu descansava e refletia, ouvindo a distância o fluir do córrego de Rumi, que se inicia na Pérsia e deságua em todos os corações do mundo...
Rafael Arrais
[O néctar de Shams]
Quando eu voava exaurido por seu jardim,
sorvendo todo néctar das flores ao redor,
estava feliz, mas nem tanto assim...
“O que está te incomodando, amante da flor?” – você me perguntou.
“Uma saudade, uma dor.” – eu respondi.
“O que há nesse jardim do que se ter saudade?”
“Tudo! As flores, o néctar, o cheiro de jasmim”...
Eu ansiava pela idade em que cresceria
num pássaro maior, dono do céu, dono de mim;
que poderia voar para bem longe de seu jardim.
Eu sabia que precisaria alçar voo,
mas temia, mesmo assim...
“Eu irei encontrar néctar nas flores de outro país?”
“Todas as flores tem néctar.”
“Mas, e se não existirem flores noutro país?”
“Todos os países tem flores.”
“E porque tanta vida, porque tanto amor, o que você ganha em troca?”
“Amante da flor, lhe contarei meu segredo.”
E você me explicou que enquanto eu sorvia o doce de cada flor,
suas pétalas espalhavam por meu pequeno corpo o pólen
que iria fecundar outras flores, para que cada uma delas
conhecesse em segredo o ingrediente do néctar
umas das outras...
“Mas como se faz tal milagre?”
“Qual deles?”
“Ora, o da criação do pólen e do néctar, isso nunca termina?”
E você me explicou que desde muito cedo tudo coube aos pássaros,
os amantes das flores, que por demais amarem seu néctar,
distribuíam ao pólen por todos os cantos do jardim;
e que agora já era tarde,
isso jamais teria um fim...
***
“Mas Shams, serei eu realmente um pássaro amante das flores?”
“Todo ser é o que sonha.”
“E o que é esta corda pendendo do meu pé?”
“O lembrete da realidade.”
“Mas, seria isto tudo real? Existe mesmo esse néctar infindável?”
“Você só vai saber se continuar voando, e distribuindo meu pólen pelo coração da realidade – mas voe em silêncio!”
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[A melodia]
É como o lamento da flauta na floresta
Um tamborilar a ecoar pelo tempo
A persistente harmonia em tudo que nos resta
Quando nos voltamos para dentro
É como a calmaria antes da tempestade
No mar do ser: na praia de cada ilha
No céu: as estrelas em sua majestade
Cintilam na alma: “bem vinda, querida filha.”
E então ela dança: cada movimento
É como a história de uma vida
A girar por este momento
Quantos passos de dança, quantas vidas e amores,
Compostas pela eterna melodia
A ecoar como um chamamento: “tenha esperança!”
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[O chamado dos navegantes]
Quando soou, o sinal foi inesperado:
“O que é isto, aonde vai?”
“Tomar o barco, onde sou chamado.”
“Mas ainda é noite...”
“Verei o sol que nasce noutras terras.”
“Espere que irei contigo!”
E então, você sorriu e me disse, com os olhos refletindo a lua:
“Esta noite só viajam os convidados, meu amigo.”
Assim partiu o melhor homem que caminhou por nosso país.
Sereno como a noite, majestoso como as estrelas.
Tomou o barco e foi conhecer outros reinos
e outras terras...
Navegava pelo oceano uma vez mais,
deixando meu coração assim, tão seco!
Com o sangue gotejando pelo chão,
formando já uma poça de solidão...
Num sonho, encontrei-o;
estava ainda no barco, mas um corvo me levou até lá:
“Onde está morando agora?”
“No mar.”
“Mas como faço para falar contigo?”
“Sonhe.”
“Mas como posso saber se me lembrarei deste sonho?”
“Pinte um quadro, me disseram que nos ajuda a lembrar...”
Quando acordei, ainda sangrava – não me lembrava de quase nada;
mas foi então que a imagem do quadro me veio à mente...
Na verdade, talvez nunca saiba ao certo
se o que pintei foi o que se passou realmente,
mas usei meu sangue escorrido para tingir a vela vermelha
e, com as lágrimas que me restaram, preenchi o mar...
Só então a ferida aberta estancou.
A saudade que ainda paira pelo ar:
esta foi o amor que ficou.
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[Pé ante pé]
Nesta dança em plena imensidão
Existe um momento
Em que pensamos no próximo passo
Que daremos em devoção
Neste distinto momento
Não mais sabemos
Se é o ritmo que nos faz dar o passo
Ou nosso passo que determina o ritmo
Então acontece:
O flautista divino, e o dançarino embriagado...
Eles se encontram
Se reconhecem
Se alimentam mutuamente
E dançam juntos
Pé ante pé
Neste momento há uma dança de Amor
Seus ecos ressoam em todas as almas
Que bailam junto a cada ventania
E cada pequena brisa
Como bem disse Shams:
Cada átomo
Gira apaixonado
Em torno do Sol
Mas e o que diabos
Tudo isto é?
Só a alma o sabe
Pé ante pé
Vem, dancemos então...
Dancemos em silêncio
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[In my soul I know*]
Em minha alma
Eu acho que sei...
Deveria pensar assim?
Ou deveria pensar:
Pelo menos estou no caminho;
Se olho para trás
Vejo todas as minhas pegadas
Bem ao lado dos sulcos
De sua carroça, Jalal ud-Din...
É silencioso no caminho
E, as vezes,
É silencioso também em minha alma
Quando venho neste café
E peço por um
A atendente sorri
Porque já me conhece
Há um bom tempo...
Mas então, subitamente, eu penso:
Ela sabe que sou um poeta?
Deveria pensar assim?
Ou deveria pensar:
Pelo menos eu digo “obrigado”
Quando o café chega...
Olhe para todas essas pessoas amáveis
E para todas estas ainda cegas;
Um dia elas verão, Jalal ud-Din...
E, neste dia,
Tenhamos esperança que não pisquem os olhos
Porque ao piscar
Neste momento
A eternidade pode passar desapercebida!
Eu sou, tento ser, um atendente
Um atendente para a eternidade;
E, quando a atendente me trás minha xícara
Eu digo, do fundo da minha alma:
“Agradeço a você”;
Mas, não deveria dizer:
“Eu sou você”?
Em minha alma, eu sei
(*) Curiosamente, este poema “me chegou” em inglês.
Segue a versão original:
In my soul
I think I know…
Should I think so?
Or should I think:
At least I’m on the way;
If I do look back
I see all my footsteps
Right beside the ruts
Of your chariot, Jalal ud-Din…
It’s silent in the way
And, sometimes
It’s also silent in my soul
When I come to this coffee shop
And ask for one
The attendant smiles
Cause she already know me
For quite some time…
But then, I suddenly think:
Does she know that I’m a poet?
Should I think so?
Or should I think:
At least I say “thank you”
When the coffee arrives…
Look at all the lovely people
And look at all those blind ones;
Someday they will see, Jalal ud-Din…
And, in that day
Let’s hope they do not blink their eyes
Because in that blinking
In that moment
Eternity could pass away!
I’m, I try to be, an attendant
An attendant for eternity;
And, when the attendant brings me my cup
I say, from the deep of my soul:
“Thank you”;
But, shouldn’t I say:
“I’m you”?
In my soul, I know
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[O que virá adiante]
O que é este zumbido,
sussurro gotejante,
algo estranho vindo
de antes do ouvido?
Uma sensação de vida,
vida verdejante
e líquida, a escorrer tal qual
córrego sinuoso,
sempre em busca
do que haverá mais adiante...
O que ele quer lhe confessar?
O que somos nós,
de onde viemos e onde tudo isso
vai desaguar?
Ora, se ventos sussurrantes
acaso pudessem sussurrar,
é isso que lhe diriam:
“Onde finda a poderosa ventania,
há um eco no horizonte,
e tal som é como a doce brisa
da primavera. Nada no mundo
pode realmente deixar de existir,
desde que haja nalgum dia
sido brisa ou ventania
no coração a amar e seguir.”
Os ventos trazem a chuva
que se oferece em êxtase para o barro.
Assim nascem de infindáveis sementes
os braços de madeira da Terra...
Você não vê o que eles desejam
com toda a ânsia da Vida por si mesma?
Querem abraçar o Céu!
O que iniciou toda essa história ancestral?
De sussurros e brisas e ventos
e córregos de amor líquido
descendo em cascatas sem igual?
Disso não sabemos...
O que sabemos é que tais questões
nascerem de mentes que surgiram de sementes.
Há toda uma mitologia que se canta em canções
de deuses, heróis, duendes e arcanjos.
Em cada mente ainda corre o líquido
que flui da Fonte aos borbotões
rumo ao Grande Oceano.
Mas agora chega de tantas indagações.
Já lhe dissemos muito, e em todo caso
a linguagem só faz represar
toda esta mitologia líquida
nos córregos eternos do ser.
Basta de pensar.
Faça silêncio,
e apenas se deixe desaguar
rumo a eternidade...
Meu amigo, meu amor, meu semelhante,
você mal faz ideia do que virá adiante!
2013
Bibliografia
Não me sentiria a vontade traduzindo Rumi de línguas nas quais não tenho o domínio suficiente requerido para este tipo de empreitada. Portanto, como domino somente o inglês além do português, seguem abaixo minhas principais fontes de consulta na língua inglesa:
Masnavi I Ma’navi. The spiritual couplets of Maulana Jalalu-Din Muhammad Rumi. Tradução de Edward Henry Whinfield. Londres, 1898. Obs.: Fiz consultas diretamente na versão do Wikisource, em en.wikisource.org/wiki/Masnavi_I_Ma'navi
Selected Poemas from Diwan-i Shams-i Tabriz. Edição e tradução de Reynold A. Nicholson. Cambridge: Cambridge U. P., 1898.
The Festival of Spring from The Díván of Jeláleddín (Rendered in English Gazels after Rückert’s Versions). Tradução de William Hastie. Glasgow: James MacLehose and Sons, 1903.
Immortal Rose. An Anthology of Persian Lyrics. Tradução de A. J. Arberry. Londres: Luzac & Co., 1948.
Sun of Tabriz. Selected Poems of Jalalu’d-din Rumi. Tradução de Sir Collin Garbett. Cape Town: R. Beerman Publishers (PTY) Ltd, 1956.
Mystical Poems of Rumi. First Selection – Poems 1-200. Tradução de A. J. Arberry. Chicago: University of Chicago Press, 1968.
Mystical Poems of Rumi. Second Selection – Poems 201-400. Tradução de A. J. Arberry. Boulder: Westview Press, 1979.
The Essential Rumi. Tradução de Coleman Barks e John Moyne. San Francisco: HarperCollins, 1995.
The Book of Love. Poems of Ecstasy and Longing. Tradução de Coleman Barks e John Moyne. San Francisco: HarperCollins, 2003.
***
Como já havia dito na Introdução desta edição, há pouquíssimas traduções de Rumi publicadas em nosso idioma, o português. Estas são as duas únicas que tive o prazer de encontrar:
Masnavi. Tradução de Monica Udler Cromberg e Ana Maria Sarda. Rio de Janeiro: Edições Dervish, 1992.
Poemas Místicos. Divan de Shams de Tabriz. Tradução de José Jorge de Carvalho. São Paulo: Attar Editorial, 1996.

